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AMO II 
Propriedade de GBSAR RIBEIRO <& G. 

ASSIGN ATURAS: 
CAPITAL, u n o . . . . . 
DTTHRIOR, a n n o . . . . 
EXTRANGBmO, anno 

F » U » w « - u i o a d i a n t a d o 
D o m i n g o , 1 6 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 4 HA 

PUBLICAÇÕES: 
L,uÍOS, linha 100 réU 
O LIVKB, Unha 000 ré). 
—DBA PAGINA, Unha 500 réis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 
NUMERO 531 

• c s 

AVISOS 
tk ror.nl A Ano «Atoa omcuLAçlo nk 

« • » « i n w i w *a tatttfe 

•scurcomio—Jlste It U Mntmtn II 
Caixa Ao Correio, F. l l l m j o Ulaçr. Ci»«nr»H 

Tela»kOM a. MI 

PADRE SEBASTIÃO KNElPf» 
•Moo methodo 4b Cirir m i«u,> 
Vendo* â̂gUHdu A 0. 
Rda da Quitanda, 21 A-*. Paulo, 
ver o a imundo na secçlo competente desta 

olha. 

A EQUITATIVA 
(The [qoltibli Life ASsurance ot lhe U. S.) 

Activo, a l i d* 
mal» de Kxced ^ 

Renda annual , mala de tãsiÕÕÕiÕÕOt 

760.000:000» 
148.000:000* 

Bmltte apólices Incontestáveis a nlo oada-
CUtes, era ouro, ou papel moeda nacional. 

Pcçam-se prospectos e Informações, no 
Bicriptorio: Rua li i, Kortmbro, B8-Â 

P. A. LABSALLB,—:Inspoctor 

Agua i n g l c z a d e G r a n a d o 
tônica, antl-febril e aperltlva, excellente re-
hlculo para admlnltlracçlo doa aaes iodnradoa a 
afsenlosoa, preventiva doa daaarranjoa (aatra— 

DP. 
D A 

Pacoldade da Kadlctaa da Parta 
Membro da Aead* «Ia Beal daa Bdendaa d* LlaMa 

Offlclal ia icademla d» França 
SaMiaMii-Büi da Mbardada, 148. 
CtnntVorio—Bva 16 d* Novembro, n , ao 

mio dia 
TtUphoHt—601. 

Obras completaa do fallacido dr. Lola de 
Castro, antigo redactor do' «Jornal do Cemmer-
cio.. 6 volume», líabüO. A' venda nesta typo-
graphla. Pelo correio, 1?$003. 

Alfaiataria 
ROUPAS BRSNCAS PARA HOMENS 

Sua 16 de Novembro, n. 7 
Daniel d'Abrea A Comp. 

Os legítimos preparados de CoUect da Fon-
seca, ex-frorente e snccaaaor de Bogenlo 
Marque* de Bollanda, acham-se A venda noa 
depositários BAIIUKE. A C., roa Direita, o. 1, 
a largo da Bi, n, 2.—B. Panlo. 

BANHA AVESTBUZ 
AnaWuada e aporovada pela Jdnta de hygie-

n® da capital do Bttádo do R'o-Grande do Boi. 
Uditía qae n&o contém partícula alguma de 

graxa, sebo ou qualquer outra matéria gordu-
rosa, nocira ásaàde dos consumidores. 

Eecommenda-se o consumo desta banha de 
1.* qualidade. 

JLGtíNCll GERAL 
â — Rua da Quitanda — 3 

B. PAULO 

T H E GRAMAS 
SERVIÇO ESPECIAL 00 ."COMERCIO DE SM PAULO.. 

RIO, 15 
Falleceram os drs. Luiz Correia de 

Azevedo e José Maria da Silva Ve-
lho. 

— Assumiu o seu logar, no Supre-
mo Tribunal Federal, o dr. Ubaldlno 
do Amaral. 

O mesmo Tribunal negou ordem 
de 'joltura ao dr. Vaz Pinto, contra 
os votos dos sra. Américo Brasllien 
so, Pisa e Almeida, Hyglno e Perei-
r a F r à n t o : . , 
, Foi j idladd. ti Jtllgamento dos srs . 
Luiz n t l ra t o tenente-coronel José 
Facdnitd Silva Tavares. 

•" j i nova casa para a família do 
Br. presidente em Petropolis offerece 
todos os confortos desejáveis e foi 
mobilada oom summo bom gosto, 
lnclusivé os Jardins, pomar, eto. 

— Chegou aqui o deputado Vieira 
Moraes, tendo gasto t res dias de 
Santos a esta «apitai. 

(Do aorio corrufonimU) 

RIO, 16 
Foi exonerado. a pedido, o a judan-

te dt> porteira dos Correios, Luiz Ifu-
heS JRüllegarde. 

Entraram hoje neste porto a cor-
Veta «Balder. e canhoneira .Ellma», 
da mar inha de guerra sueco-norue-
gueza. Salvaram á terra, sendo cor-
respondidas. 

— Foram sepultados ante-hontem 
21 cadáveres: hontem, 27. 

— Foi aberta ao trafego a E. F. 
Sapucahy. 

— Cambio: 
Bancarlo, 10 l / t t 
Particular, 10 B/S. 
— O ministro da Industria foi mui -

to cumprimentado hoje, dia de seu 
anniversarlo natallclo, offerecendo-
lhe os seus amigos um Jantar no 
hotel Olobo. 

— As noticias sanltarias sfto multo 
animadoras. 

— Amanhã, os ministros do Exte-
rior e da Industria, além de muitas 
outras pessoas gradas, almoçarão 
na Sociedade Portugueza de Benefl-
cencia. 

(1)0 noiso corntpondml#) 

SANTOS, 15 
N&o constam vendas de café. 
O mercado conservou-se calmo. 
Entraram 11.554 saocas. 
Existem 881.085. 
Sahiram para a Europa, 22.016. 
Para os Estados-Unldos, 11.018. 
Pauta para a próxima semana: 
Café bom, 1Í260. 
Escolha, 1860. 
- A Alfandega rendeu hoje réla 

58:684(945. 
A Mesa, 4:665>498. 
— Entrou hoje neste porto a gale-

ra lngleza "Maccallen More", de 
Lendres, com vários generos, consi-
gnada A casa Lupton. 

Foram despachadoa hoje os vapo-
res : _ 

Allem&o "Salerno", para New-
York, com café; 

Italiano "Solferlno", para Oenova, 
ldem; 

Inglês "Manitoba", para New-
York, idem; 

Inglez "Moorisk Prlnce", ldem, em 
lastro ; 

Nacional "Industr ia l" , para Porto 
Alegre, com vários generos : 

E a baroa americana "Prosehl l las" 
para Baltimore, em lastro. 

— Cambio bancarlo, 10 7/16. 
{/'. anno corrnfomd—tt) 

Indnoraçfto do lixo. 
A Emproza do Umpoza Publica 

Inaugurou hontom, 6b 8 horas da ma 
nhft, um novo forno construído polo 
ongenholro Noro, pora lncinoraçAo do 
lixo. 

0 forno ostA situado om tsrronos 
da omproia, para cA da Pont* Pe-

Íuona, o na >ua oonitrucvOo dotpon-
oram-io níroa do oom contoi do róis, 

Vimos um ouornto monto do lixo 
daaauparooor nau fornalha* o »ur ro 
duilao a «IIIM*. 

A oporavto ó oomplota, ma* um ten' 
to morosa, 

Ao ao to a**l*tlram o* dr*, V M do 
Ollvolre, Parru, Hraiit o Konsoo» Ho 
drlguo*, 

0 dr, Casario MotU tamlinni vl«l 
Wu o local, um pouco mal* Urde. 

HISTORIA 
s i 

RET0LT4 
« X V I I I 

E P í I 6 A O 
A morte do Oumerolndo Saraiva o 

a subsoquonto dostruiçfto do aguerrido 
bando que o acompanhava foram q Anal 
dessa lurta em qub rfbf t»o longo po-
fiádò Ho debateu a Naçfto. Em mela-
dos do anno corrente, pois, pódo-so 
dizer que as agitações armadas ha-
viam co8sado ; se n&o existia ainda a 
paz no paiz, havia ao monos a ordem 
material que tfto fundamento Be per-
turbara. 

N&o foi, de certo, sem grandes sa-
crlfloios para a Naçfto que se obtovo 
tal resultado t mas esSes sacrifícios 
achavam-se resgatados pelo bonctlclo 
de nos encontrarmos então dentro do 
regular mechanismo das Instituições, 
que som nenhuma qnestfto teriam de 
ser profundamente perturbadas, se 
vencedora a revolta, qualquer que fos-
so a eXpreSsfto do Sou pensamouto 
político. 

0 valor social da fosistoncía oppos-
ta a esse movimento pelo sr. mare-
chal Floriano Peixoto está justamen-
te om quo elle soube e poudo res-
guardar a Constituição—nfto falamos 
dos detalhes, sem valor para o caso, 
mas das grandes linhas instituclonaes 
—do modo tal, que—disparado o ulti-
mo tiro, cessado o fumo do ultimo 
canhonolo—a Naçfto poudo ver-Be om 
plena normalidade do regimen instituí-
do, como poude sentir quo esse regi-
men estava fora e acima de qualquer 
duvida ou oontestaçao. Sob esto as-
pecto—o ninguém duvida de quo só 
sob esta aspecto essa resistência sor& 
posteriormente julgada—a sua aoçfto 
foi uma acçfto conservadora e, portan-
to, beneflea ao paiz. Para chegar a 
este resultado, violências fofam corrl-
mettidas, que hojo apaixonam e des-
vairam os ospiritos om que germinou 
o medrou a semento do odio. Nem é 
possivel evitar que o julgamento dos 
coetaneos, co-ouctofes em todo esse 
movimento, seja escoimado da impres-
são dos detalhosde quo lhes resulta-
ram amarguras e dissabores; mas 
nem só quem resiste a um ataque 
dessa ordom, com nm Ideal s por amor 
desso ideal, nfto pôde doter-se para 
medir o alcanco e a extensão de sua 
resistência ; nem tfto pouco quem a 
julga, examina-a por outra face que 
nfto a de sou objectivo e de seu flm. 

A posteridade, ao commentar esse 
período tristíssimo da nossa vida políti-
ca, osquecorft facilmente, por exem-
plo, os opisodios nas columnas desta 
folha tfto brilhantemente narrados sob 
a cpigrapho Mysterios da Correeção ; 
mas nfto esquecerá quo, quando so des-
anuviaram os horizontes, até entfto 
carregados do fumo dos combates, a Na-
çfto encontrou em funcçfles normaos o 
corpo legislativo,apurando sorenamonto 
a oloiçfto do prosidonto quo devia subs-
tituir o vencodor quo—nfto fóraalimon-
tado por. um ideal—pudSra ttfr sido 
tiesáf, pois só elle tinha forças. 

Esse corpo legislativo havia sido 
eleito sob a rigorosa pressfto da lueta 
e nfto faltou quem concluísse dahl que 
elle seria instrumento submisso do 
presidente. Era natural, nfto que o 
fosse, mas que tivesse complaoenclas 
e attençOes para com o homem que 
tfto grandes serviços prest&ra & causa 
das instituições. Entretanto, foi o con-
trario que se dou. 0 Congresso levou 
a sua lndependencla ao extremo da 
hostilidade ; nfto & hostilidade decla-
rada, mas a uma de peior especie— 
a guerra surda, insistente, pertinaz e 
dissimulada. 

Quem nfto conhece os bastidores da 
política nfto pódo ter sentido quanto 
aquollos mesmos quo na tribuna en-
deusavam o marechal, combatiam as-
siduamente a sua política. Pódo dizer-
se que, terminada a lueta com a re-
volta, comoçou para o marechal ou-
tra, talvoz mais aspera, com o Con-
gresso. 

E'. curioso saber quo essa attltudo 
do Congresso nascia da simples sus-
peita do que o marechal nfto entrega-
ria o poder ao seu successor legal ; o, 
o que ó ainda mais curioso, tal sus-
poita ora alimontada por aquolles mes-
mos quo so sentiam mais estreita-
mente ligados & situaçfto futura. «Para 
onde vamos ? perguntava-se dramatica-
mente na Camara ; quo novos marty 
rios estfto dostinados a esta Naçfto ?> 

Quando alguns amigos do governo 
suggeriram o alvitro de so adiar a 
sossfto do Congresso, por algum tom 
po, para deixar ao marechal o prazo 
necessário para preparar as contas 
que devia prestar ao Poder Legislati-
vo, viram nessa medida o maior pe-
rigo para a Republica. <0 adiamen-
to, exclamava-se, ó a dicladura 1» 

A balburdia nos espíritos foi geral. 
Nlnguom se lombrava do quo, so o 

marechal tivesse tido outro Intuito 
quo nfto sustentar a Republica, ter-
lhu-ia sido faciiimo nfto fazer a elel 
çfto em período do lueta como era o 
dos primeiros dias de março; e quo, 
uma vez victorloso, nfto faltaria quem 
achasso quo ollo estava multo bem 
onde estava. 

Ninguém se lombrava, por outro 
lado, do que, feita a eleição o'reco 
nhecido o eleito, a sua permanouciá 
no poder alem do prazo logal ora uma 
usurpaçOo quo destrulriu toda a sua 
gloria o quo viria dar aos revoltosos 
uma estrondosa o absoluta vlotorla 
moral. 

Mas ninguém roflectla; a doscõnfl-
ança era geral o assumia formulas 

âuasl burlescas, como, por exemplo, a 

ocrotaçfto das lmm mudados para as 
pessoas dos deputados na constanola 
do sitio, como so quom nfto hesitasse 
cm rasgar a lei suprema, so detivesse 
deanto do um congressista, por *o tor 
ollo doclarado Imraunol 

A sltuacto dcsonhuva-BO nos prl-
molros dia* do novembro doita fór 
ma: o* promotores de revolta, exila 
do* o vencidos; o marechal Floriano, 
dispondo dn todo* oe olomentoe do 
força material o cheio do prestigio 
num rotrahlmouto onlgiuatluoi o grau 
do grupo do* amigos do govorao i 
eonitltulr eo, chulo da lutoalla* e dn 
desconfianças contra ollo. A Naçfto vl 
via, pois, om luelu de dure* lucerte 

0 dia 15 do novembro ralou flnal-
monto j e, nerss dl», a napfto viu o 
ilr. dr. Prudente de Mordas fiofeha' 
noilto empossar-se da alta adrtílrlls-
thtçflo do páli 6 o sf. marechal Flo-
riano, calma o obscdíailierite, foóOlher-
so ft sua resldencla privada. 

Nunca transmissfto de podor so ef-
fectuou do modo mais singelo e mais 
expressivo. 

\ é fa25os políticas flllegadas pó-
los íholieadorcs da revolta desfl-
zoram-se, portanto, como pó: offectu-
ou-so a oloiçfto presidencial; cm ptona 
lueta, etageu-se um prosidonto civil i 
0,'hd-dia designado ptlla lei, es8o pre-
sidente assumiu o poder. Domonstrou-
BO, portanto, quo ou a revolta nfto 
tinha sómonte ou nfto tinha absoluta-
mente estes Intuitos; ou que, se re-
almente os tinha, ella convulsionou o 
paia sem motivo, sem raiOea, por In-
oompotencla e por myopia intellectual. 

Quem do boa fé a suffragou, por 
taes razOos, facilmente confessará quo 

marechal Floriano nfto defendeu 
nom o «eu governo pessoal, nem os 
eeus Interesses privados. Batou-so 
contra os rebeldes, porque o seu car-
go lhe impunha osso árduo dever, 
que outros antes delle nfto conhece-
ram, nfto quizoram ou n&o puderam 
cumprir, o, apenas suffocado o movi-
mento, cumpriu ainda a lei, sem es-
tardalhaço de abnegações allegadas, 
entregando singelamente o poder ao 
seu successor legal. 

A revolta flearà sendo, pois, o que 
sempre foi: um movimento mlxto do 
amblçOos desordenadas o insoffrldes, 
de despeltos pessoaes, do rivalldadas 
do classes, que só viverá na momoria 
popular, pela somma do males causa-
dos a todo o paiz. 

FIM 

CARTAS LISBONENSES 

A epidemia 
Ante-hontem, às 8 horas da noite 

pouco mais ou menos, adoocou repen-
tinamente uma lavadoira, de cór pre-
ta, moradora na rua Rangel Pestana. 

Foi chamado um medico da polioia, 
que, quando chegou, encontrou a mu-
lher j& moribunda. 

O modico da policia convidou entfto 
dr. Soixa8, inspoctor sanitarlo, a 

visitar a doento. Esto ultimo encon-
treu-a jft morta, 

Transportado o cadavor ImrüBdlata-
monte para o Necroterio do Hospital 
de Contagiados, procedeu-se, hontom & 
tardo, & autópsia, para so descobrir a 
causa da morte. 

Nfto constou hontem nem anto-
hontom caso algum suspeito, a nfto 
ser o que acima mencionamos. 

No Hospital do Isolamento pódo 
dizer-so quo nfto ha mais doentes, mas 
sim convaloscentes. 

—As noticias do Norto dfto como 
extlncta a epidemia om nosso Estado. 

Reclamações sanita-
r ias 

Nas casas ns. 81 o 87 da avenida 
Tiradentos, sorvem do latrinas umas 
pipas enterradas no solo o quo estfto 
cheias a transbordar. 

Calculom so o cholroto quo dalll sal 
O as consequoncias prováveis do tal 
rolaxamonto om unia epocha perigo-
sissima como a actual. 

Muitas casas da rua do Barfto do 
Itapctininga ainda nfto tfim latrinas 

atentes, com o indispensável syphfto. 
! aquolla é uma rua aristocratica o 

do oontro da cidade. 
Imagino-so o quo irá polos bairros 

modestos e sem protonçOos I 
Nao nos consta quo a Directorla 

do Serviço Sanitario tenha mandado 
syndicar sobro a veracidade das re-
clamaçSos quo havemos publicado, 
prestando-lhe assim um valioso con-
curso. 

Ha uma repartiçfto publica, em S. 
Paulo, ondo se consldora um dovor 
tomar conhecimento de todas as fal-
tas denunciadas pela imprensa o pro-
videnciar, lmmediatamente, no sontido 
de remedial-as ou punil-as. 

Essa repartiçfto, tfto zolosa polo ser-
viço publico, leva a sua gontiloza & 
condoscondoncia bonevola de informar 
a folha queixosa, do que foz a res-
peito. 

Conducta essencialmente demoora-
tica da Superintendencla das Obras 
Publicas, que prova comprehender as 
instituições republicanas, vivendo ás 
claras, para servir o povo, doveria 
sor seguida por todas as outras re-
partições onde a somma dos sorviços 
prestados componsa largamente a som 
ma orçamentaria quo custam ao Es-
tado ou á Naçfto. 

Tudo o mais ó contrario & consi-
deração dovlda ao publico, nos sous 
orgams legitimamente constituídos: as 
folhas diarias quo ollo sustenta. 

No dia 7 deste, rebentaram os fre-
io* dos carros do trem quo da Bem-
flea sai, pela madrugada, conduzindo 
gado. Deu se o faeto na passagem do 
tunnel do Msrmello, disparando o 
trem em carreira vertiginosa até á 
estação de Mathlas Barbosa, em Mi-
nas, onde descarrilou o comboio, oom 
posto de 18 wagtru, levando SOO re-
les, e foi dè enoontro ao edlflclo, que 
soffreu grandes estragos. 

Todo* o* carro* ficaram perdido* e 
morreram 43 bola, ficando algum re-
duzido* a massa Informe. 

O machlnlsta, o fogulsta e quatro 
guarda freios feriram-se gravemente, 
nfto tendo, felizmente, havido mort i 
humane a lamentar. 

Como so tróça com um ministro e 
se combato um imposto. 

O ministro da Fazenda de Portu 

RI, nas propostas apresentadas ao 

rlamonto, lança um Imposto do 60 
róis por oada oordfto do Isca, hoje multo om uso naquello paiz, depola que 

" o proço dos phosphi 
A nova tributação viia favorocor 

o monopollo dosta ultima Industria, o 
qual também ó proposto polo referido 
ministro. 

Quorem o* leitores «aber como 
e* fumudoro* *o dispõem a oombator 
o posadlwlmo Imposto f 

Pelo seguinte procosso, a ' q u e o* 
jornaos purtuguoeoe estfto dando toda 
a publlufdadoi 

Mergulha se em ume dl»«oluç&o do 
ohromato de ehumlto ou do nltrete 4e 
prata qualquer cordão do algodfto, 
tanto baeta para *u obler a leoa, 

Uella «açoada. H peguem lhe oom 
um trepo quente. 

KOVEMBBO, 2 3 

O CABO DO DLA—0 F01/UET0 DO 8K. KFIK 
DAI.l.—O QUB BR ma NBBSB FOLHETO 
—No PARLAMÉÍMO — iNaUEUITO PAIl-
LAHRNTAB E JUDICIAL—O QUE BA A 
ESPERAR DO INdUEBITO. 
O Syndlcato-Salamanca—ou, melhor, 

a Salamancada — tal 6 o caso do 
dia. 

Trouxe o & suppuraçflo um folheto 
recontomonto publicado pelo sr. Kon» 
dali, do Parto, 

A' Buppuraçio, escrevemos, o 6 esta 
a oxprossfto vordadolra e perfeitamente 
significativa. 

Porque nesso folhoto so affirma: 
quo o Banco Alltança presentoou 

oom 50:000$000 a pessoa encarregada 
de acompanhar a discussão, no Parla-
mento, da lei que creou a Companhia 
das Dokas; 

quo os estudos para o ramal de 
Barca d'Alva, estudos que tiveram de 
ler abandonados, foram pagos A So-
ciM Financiòre por mais de quarenta 
contos; 

que foi dada uma Importante ottl-
preitada a um grupo do amigos do 
Syndicato, para a oonstrucçfto de mu-
n a do supporte, sondo a adjudica-
ção feita a 19 o mola pesetaa por me-
tro cúbico o que esies amigos, como 
um dellos declarou ao sr. Kendall, 
ganharam com o tal negocio mais de 
200 contos; 

que, resultando dahl a derrocada do 
toda a obra, o Syndicato teve do a 
reconstruir ft sua custa, no que des-
pendeu mala de 00 oontos; 

que se deu um outro dosmorona-
mento no mesmo muro de supporte, 
já depois da Companhia das Dokas ter 
a administração das linhas; 

que uma parto do tunnel de Car-
retem abateu, porque havia sido cons-
truída com aduellas om fôrma do 
cunha exigida pelas rogras de cons-
trucçfto; 

que os ostribos do algumas pontos 
tinham sido cheios com travessas de 
madeira, o quo podia originar enor-
mes oatastrophes, se essas travossas 
apodrecessem antes de se descobrir 
esta fraude; 

que tiveram do Bor reconstruídas 
por completo algumas casas do osta-
gfto 1 

quo o sr. Burnay propoí que so 
comprassem travessas de pinho para 
a linha de Villar Formoso, visto quo 
doveria tomar o encargo de as substi-
tuir quem tlvesso do ilcar depois com 
as linhas; 

quo essas travossas ficaram mais 
caras do quo as do castanho croosota-
das ; 

que as mesmas travessas apodrece-
ram logo no primeiro anno da oxplo-
raçfto, tendo o Syndicato de gastar 
mais do 90 contos de róis com a sua 
Bubstitulçfto ; 

que o sr. Burnay oxtrahlu da linha 
de Villar Formoso uma commissfto do 
192 contos ; 

que o empreiteiro Danderni so 
promptificava a construir por 4.500 a 
5.000 contos as linhas em quo o sr. 
Burnay dospondo 0.200 contos ; 

que no syndicato portuense so ar-
ranjaram, por processos engenhosos, 
lucros imaginados de 3.800 contos, 
para que o sr. Burnay cobrasse por 
esse facto 800 contos, havendo o sr. 
Burnay doclarado quo só receberia 
essa commissfto, no caso de se terem 
auferido lucros reaos ; 

que o sr. Burnay cobrava 1 por cen-
to, isto ó, 45 contos, por cada refor-
ma do emprestimo do 4.500 contos; 

que o sr. Burnay, por este motivo, 
se oppoz tenazmente a que o empres-
timo de 4.500 contos fosse transferi-
do do Comptoir de Escompte para 
Londres ; 

que o sr. Burnay pretondóra que o 
syndicato portuense comprasse por 
2.450 contos a linha do Medina dei 
Campo a Salamanca, com taes encar-
gos que aggravariam muito a situa-
çfto dos bancos; 

que esta operaç&o visava livrar a 
Societé Finaneière dessa linha quo lho 
pertencia e cuja posso era rulnosa. 

Volvando agora & pagina 18 do fo-
lheto : 

que o proprio sr. Kendall tinha da-
do e tinha de dar compensações paios 
resultados que obtovo em beneficio dos 
bancos e com sacrifício do thesouro. 

Ahi fica a summula das preciosas 
revelações feitas polo sr. Kendall. 

A primoira das que vimos de rese-
nhar, foi lida em uma das ultimas ses-
sões da Camara baixa, votando-se lo-
go em seguida um inquérito parla-
mentar e judicial, para quo fique apu-
rado a quem cabe a responsabilidade 
no enredado labyrintbo conhecido pola 
picaresca denominação de Salaman-
cada. 

Para o primeiro já foi eleita a res-
pectiva commissfto na Camara doa de-
putados e para o segundo baixou or-
dem da procuradoria gorai da Corõa 
no tribunal do Porto, afim de iniciar 
os trabalhos, que deverfto esclarecer 
o assumpto. 

O quo sahirá de toda eeta embru-
lhada T 

Nfto andaremos, talvez, multo arre-
dados da verdade, so dissermos que 
tudo virá a parar em cousa nenhu-
ma. 

Em Portugal, os Panamá» gosam do 
Immunldades em quo nfto é licito om 
barrar sequer. 

Be nos enganarmos, tanto melhor 
para nós. 

Mas desde, quo o nosso benoficon-
tbslmo governo, a qulnta-ossencla das 
economias—ou, antes, o ir. Hlntz—en-
tregou ao Syndlcato-Salamanca o me-
lhor do 4.400 contos, nfto haverá de* 
vlos nom compensações que eua bo-
nita somma nfto cubra proteotora-
mento. 

O sr. condo do Burnay, cuja hon-
rado* é Indiscutível, promettou em 
pleno Parlamento contar TUDO. 

Pol* bem. K' preolsamonte asso TU-
DO que o pai* deseja saber, e tem di-
reito a que o etolareçam. 

Pela eua parte, o er. Kendall, oave-
Iholro da maxtma respeitabilidade, nfto 
faria afflrmeoOoe gratuito*, 

0 que sahirá daqui T 

0 er. eeeretarlo da Agrloultere. et* 
tendendo ao pedido do uaefe da Oom-
mUefto de Seaeeaeato, approvou as 
II»M>* d* tarifa* a applluer eo eerrleo 
da mercadoria* tofrwiwtala* pelo 
ÉNMNMy | | Oülf t f t l f l* 

AS ÊLEIC0ES_ BELGAS 
O v o t o m ú l t i p l o 

N o v o m e t h o d o d e 
v o t a ç ã o 

Inaugurou-se na Bélgica o suffraglo 
universal, com um mllhfto e 870.087 
eleitores, em vez de 133.000 que dan-
tes eram. Ae eleições correram per-
feitamente em ordém, devido ao sjrs-
tema de associação qne a* dirigiu e 
disciplinou. 

Ha na Bélgica tres partido* que se 
guerreiam: o velho partido liberal, di-
vidido em doutrinários on moderados, 
representados pela Liga liberal, o om 
progressistas ou radloaea, representa-
dos pela Auociaçdo liberal; 0 partido 
operário; e o partido cathollco. 

0* llberaee conseguiram apenas ele-
ger 24 senadores e 15 deputados, sen-
do o numero total daquolles 76, o o 
destes, 151 

Bm Llòge perderam a elelçfto do 
sen chefe, M. Frèro Orbam, que por 
tantos anno* governou a Bélgica; em 
Bruxellas, tiveram uma derrota oom-
pleta. 

0 partido aoclallsta, sem qne lhe 
fosse preciso dissimular a* sua* pre-
tençõos e arvorando a bandeira ver-
melha, fea uma estréa brilhante. Ex-
cluído do Senado, pelo censo de elegl-
bllllade, qae os senadora* devem pro-
ver—embora o Senado seja eleito na 
Belgloa pelos meamos eleitora* qne a 
Camara do* representante* («alvo a 
diferença da edade de 30 enno* para 
os primeiro* e de 25 para o* outros) 
—0 partido operário conquistou logo 
de uma ve* m logares de deputados. 

Quanto ao partido conservador, que 
*e Intitula partido oatholloo, e que os 
eeus adversários apodam de partido 
elerlcal, esse é que fioou senhor do 
campo de batalha, unindo-se em es-
quadrões cerrados e colhendo nelles o 
novo reforço da classe popular. 

Vencedor em Bruxellas e em todas 
as povoações flamengas, obteve uma 
maioria compacta, com a elelçfto de 
62 dos seus oandldatos para o Senado 
e de 104 para a Camara doe repre-
sentantes. 

Todos os partidos, porém, pelejaram 
com raro denodo. Todo* mostravam 
o mesmo selo, o mesmo enthuslasmo 
pela causa oommum. 

Nenhum oandldato ficou desampa-
rado. 

Cada nm delles tinha as suas tes-
temunhas, oomo lá lhes chamam, para 
velarem pelos setls Interesses. Cinco 
diaB antes da elelçfto, as associações 
políticas eeoolbem as testemunhas, as 
quaes têm assento ao lado do presi-
dente da mesa eleitoral e doa seus 
aesessoree, para fUcallsarem o escru-
tínio e Impedirem qualquer fraude. 
Essas testemunhas n&o só assistem á 
votaç&o, oomo também ao apuramento 
dos votos, que é feito por outros me-
sarios. 

O voto do* eleitores belgas é per-
feitamente secreto. 

Em ontros pslzos, as listas arranja-
das e distribuídas de antemfto, com-
qaanto sejam em papel branco, podem 
ter grossuras e tamanhos dlfferentes, 
por onde se conheçam exteriormente. 

Na Bélgica, as listas sfto uniformes 
e lmpreasss em um looativo único, so 
gundo as deolarações feitos pelos can 
didatos, de* dias antes da elelçfto. O 
presidente da mesa entrega um bole-
tim das diversa* llstaa aos eleitores, 
que vfto entrando, quatro a quatro, na 
•ala do votação. 

Cada eleitor mette-se depois em um 
repartimento ehamado iiolador, que 
communlea oom o mesa por um gui-
chet, e onde encontro uma prancheta 
e um lopl* preto. Se elle quer votar 
numa lleta completa, pego no lopl? e 
esoureee o ponto branoo de um quo-
drozlnho prato, que ba no alto de ca-
da lista. Se, porèm, prefere votar só 
num ou noutro candidato das dif-
ferentee listas, escurece oom o lapls 
o ponto bronco do quadrozinbo preto 
que fica em frente do nome de oada 
candidato. 

Feito Isto, dobra o boletim e met-
te-o na nrno. Só os eleitores notoria-
mente cegos ou Inválidos é qae podem 
entrar acompanhados nos Isolodores. 

E' admlravel a rapldea com que se 
executa esta operação, e oom que se 
executou agora, com eleitores novos 
e que ainda nfto estavam acostuma-
dos. 

Isto deve-se ás explicações dos jor-
nsos e oos ensaios dirigidos pelas 
jnntos partldarlas. 

Bm algumas mesas chegovom o vo-
tar 80 eleitores por hora. Posto que 
as operaçõe* eleltoroes começassem ás 
8 horos do monhft, paro terminarem 
ás 2 do tarde, podendo ainda entfto 
votor o* eleitores que eetlvessem pre-
sentes, o votação nunca passou das 
duas boros, devido ao grande numero 
de mesas, oada uma das quae* cor-
respondia a uma ossembléo de 400 
eleitores, no máximo. 

A votaç&o tornava-se olndo mois 
complicada por causo nfto só do vo-
rledode dos boletins, que sfto cór de 
roso poro a elelçfto doe senadores e 
brancos para a dos deputados, como 
tombem pela novidade do voto plural 
ou múltiplo, que serve de oorrectlvo ao 
auffroglo universal. 

Segundo o lei, certo* eleitores po-
dem ter dous até tres votos, repre-
sentado* por dou* ou tree boletins. 

Alóm dlito, o eleitor de trinta e 
cinco annoe de edade e casado tem 
um voto eupplementar; e oe antigos 
eleitores oensltarloe e aqualles qae 
apresentam diplomas de ensino supe-
rior ou secundário e os que exerce-
ram oertae empresas publloas dursnte 
clnoo annoe, tem done votos npp le 
mentores. 

Desta fórras, entre 1.870.«87 olel 
torea, qne tomam parte na elelçfto dos 
deputado*, 851.628 tèm um voto t i , 
119J.678 Mm doue o >28.881 Mm 
tres. 

A deeegaeldode no nu moro de vo-
to* n to eondltue, porém, em privile-
gio de elaiao; pol* que, em oontrepo-
clçfto ao voto triplo de quaei toda a 
buigueala da* cidade*, Mm o* opere-
r|o* o voto duplo, oonferldo aos que 
rto caiado* o valore* d* 86 u n o * . 

Todas as sobredlteo gerontles, e 
bem asslu a do voto obrlgitorlo, que 
e*) permiti* ao eldedto dcelstlr Impu-
nemente do «eu direito do votar, oou*-
tltuem um justo motivo de orgulho 
para • Belglue, que, spiaar da pe-
quenas de >*« t en Morto, é digna de 
eecuper • • do* prlaelroe legue* m-
Ire o* pevo* Uvree. 

Ma*, para quo oontlnúe nesta íeflís 
gloriosa, é necessário quo o partido 
socialista *• deixe de revoluções, con-
tentando se de ser nm partido parla-
mentar, e qae o partido catholloo nfto 
eeja sómente nm partido de reslsten-
ola contra a revoluçfto social, mas 
tombem um partido de progresso e 
tolerando, que favoreça as jnstas as-
pirações do* classes trabalhadores. 

Outra vez? 
Parece que voltamos aos tempos 

pouco saudosos em quo os mercado-
rias 'destinadas a esta capital e ao In-
terior soffriam graves extorsões no 
porto de Santos. 

O sr. Alfredo Fonseca verificou fal-
tarem-lho om dous caixões de arma-
rinhos, que rocobôra do Rio, objoctos 
no valor do 420$. sendo de 1:800$ a 
totalidade da factura do que os cai-
xões deviam conter. 

Esses caixões vieram para Santos 
no vapor nacional Piuma o foram ro 
tidos no traplebe mais de tres dias, 
sob pretexto de estar este muito atra-
vancado, facto que, se nfto trouxosso 
outras lnoonvenienclas, já era preju-
dicial ao proprietário das mercado-
rias, em sujeital-as a armazenagem o 
na demora om serem dospachadas 
para aqui. 

Nfto se pódo desconfiar de quo o 
furto so praticasse durante o trajecto 
a esta capital, porque esto foi rápido 
e o pessoal da São Paulo Raihmy 
está acima do qualquer suspoita. 

Multo cuidado, pois, deve tor o nos-
so commercio com o podido de mer-
cadorias do Rio, emquanto se n&o res-
tabelecer o trafego da Central. 

0 flm i que tsli na ordem do dia ? 
E' a extracçfto da primeira Orando Lo-

teria Nacional para o Natal 
PKEMIO MAIOR 

500:000$000 
INTEQRAES 

Cuja extracção se realisa 
INPAI.LIVELMEVTE 

Sabtudo proxImo, 22 do corrente 
A'i 3 horas da tardt 

Chama-se a attençfto do publico para 
o importante plano desta loteria. 

Na agencia das Loterias Nacionaos 
cncontra-so á vonda grando sorti-
monto do bilhetes. 

RUA DIREITA, 20 
e c a s a i l l i a l , K . d e S . D e n t o , 3 0 

Júlio Astanas do Abrea 
CORREIO, CAIXA 77 S. PAÜLO 

O conhecido medico parteiro dr. 
Honorlo Liboro mudou o seu oscri-
ptorio para a rua de S. Bento, 18. 

Dá consultas das 8 ás 11 horas da 
manhã. 

Foi enviado á Secretaria da Agri-
cultura, para providenciar, nm ofilclo 
do dlrector do Instituto Vacclnogenloo 
solicitando os reparos de quo precisa 
aquelle estabelecimento. 

A Equltatlva dos Estados-Unldos 
tom pago, durante os últimos mozos, 
ainda cm vida dos mesmos segura-
dos, as seguintes apólices: 

DOMES DOS SE- Números 
OURADOS das apólices 

Francisco Sauwen, Rio . . 213.993 
Benait Sauwon, Rio . . . 213.994 
Henrique Hellat, Rio . . . 214.513 
Georgo Kine, Rio. . . . 214.511 
Gustave Kine, Rio . . . 215.608 
Franz Wagnor, Rio . . . 216.064 
Visconde de Guahy, Rio. . 216.063 
H. David Sanson, Rio . . 217.354 
Numa do Rogo Macedo, Rio 217.723 
Antonio Proost Rodovalho, 

8. Paulo 218.092 
Geo. E. Cox., Rio. . ! . 218.114 
Jofto Proost Rodovalho, S. 

Paulo 219.459 
Escriptorio da Equitativa, 36-A, rua 

15 de Novembro, S. Paulo. 

A Secretaria da Agricultura aueto-
risou a verba de 7I2$800 para os 
accrescimos que se tornarem preoises 
nas obras da conetracçfto da ponte so-
bre o rio Pedrlnha, em Guaratinguetá. 

Um crime de lnfantioidlo. 
0 nosso correspondente em Llsbóa 

noticiou, ha tempos, um caso de ln-
fanticldio, perpetrado em Ruftes, pro-
ximidades de Braga, cidade da pro-
vinoia do Minho. 

Indlgttada como ouotoro D. Laura 
Julia Villar Cardoso, com o cumpli-
cidade de Antonio Cyrne, do pharma-
oeutlco bracarenso Antonio Domlngues 
Alvlm e dum medico hespanhol, foram 
todos pronunciados, sendo lhes admlt-
tida fiança. 

D. Laura assim oomo os seus cúm-
plices aggrovarom do despacho. O 
•ggrovo doquello já foi jnlgado pelo 
tribunal do Reloçfto do Porto, que lhe 
negou provimento. 

Bem bojo quem observa o* sonetos 
prlnoiplo* do egualdede perante o lei. 
Um criminoso é tanto mais digno de 
punição quanto mola elevada é a suo 
categoria. _ 

A Secretaria da Justiça nomeou: 
Subdelegado de policia do S. José 

do Paraíso, Joaquim Lourenço Lopo; 
1." supplente do mosmo, Domingos 

Braga; 
2.o dito, Amando Josó Gonçalves; 
8.o dito, Antonio Aloixo* Cardoso 

Pires; 
Subdelegado do S. Sobastltto do 

Turvo, Josó Affonso Cosar Gomes; 
1.* supplente do moemo, Paullno 

Martins de Araújo; • 
2.* dito, Elias Ferreira Nevee; 
8.* dito, Flrmlno Maxlmlano dos 

Rela: 
Subdelegado do Campo Alogro, 

Ore*tos .Josó Parreira; 
1.* eupplente do mo*mo, José Bo-

larmlno Porolra; 
S.« dito, Oaelmlro Wilson; 
8.* dito. Jo*é Bento Trlppeno; 
8.» tubdolegado da Ooniolaçfto, An-

tonio Augusto Pereira da Oitnha; 
Delegado do Lorena, oapltto Joa-

quim de Oliveira. 

Reesbemoe n parllnlpaplo do ea*a-
manto do er, Slelvluo de Munuiua 

líwreto^Vrad u * " " y JJJj 
Ae noeeae felloltaydee. 

PALCOS 
E SALÕES 

Espectaculos de hoje: 
No 8 . JOÊJ, a sempre nova o mara-

vilhosa Volta do mundo em 80 dia», 
garantia segara de uma enchente. 

No Polytheama, o maravilhosíssima 
pantomima aquatiea, em que ha baila-
dos e pugilatos, polidoee esqueietloos 
e pletorloos, cobros e lagartos, canoas 
e .'lanchas o vapor, emfim, tudo 
manto se pôde Imaginar de estapa-
'urdio. Nova enchente na pista, nos 

oamarotes, nas cadeiras e nas galerias. 
o e a 

A 19 do me* proximo passado, devia 
ter começado, na Opera Metropolitana 
de New-York, a grande temporada ly-
rica, sob a dlreoçfto dos srs. Abbey 
o Grau. Já dêmos, ha tempos, o eien-
oo da oompanhlo, que ó de primo car-
tello, assim oomo o repertorio, que 
comprehende nada menos de 40 ope-
ras, das quaes 16 fraucezas, 16 Ita-
lianas e 8 allemfts. 

• a . 
A dlrecçfto do Theatro de Dresdo 

qnlz problblr os applausos durante o 
eapectaculo o permlttll-os unicamente 
no fim, quando oe espectadores tôm 
preua de ir cear. Afinal, teve de vol-
tar ao velho costume, ao verificar que 
os artistas cantavam com frieza quando 
nfto eram opplandidos. 

A epidemia dos cafés-cantantos alas-
tra-se por toda a Europa. Bm Nápoles, 
o velho e hlstorico theatro dos Fiorentl-
ni, onde brilharam, ha um século, as 
operas dos mestres da grando oscola 
napolitana, ondo, de entfto para cá, se 
applaudiram grandes artistas como Tad 
dei, Majeroni, Adelaide Ristori, a Caz-
sola, e, nestos últimos tempos, a Sa-
dowskl e Eleonora Duse, transformou-
se em café-oantante, assim como o 
Teatro Nuovo, o Politeama e, ao que 
pareço, também o Sannáiiaro ! 

Vivam a trlvialidade, as canções es-
túpidas e as bobidas falei Içadas I 

• 
a * 

O esorlptor llsbonenso Camara Ma-
nnel escreveu um monologo, o que deu 
o titulo de—0 nervoso, expressamen-
te feito para o actor Joaquim da Sil 
va, do theatro da Trindade, de Llsbóa. 

• . 
Os alumnos do canto do Instituto 

Musical de Llsbóa, dirigidos pelo er. 
Alfredo Gaznl, cantaram no tbeatro 
Avenida, daquella cidade, as operas 
Somnambula e Petcadore» de pérolas. 

E' a primeira vez que estas operas 
sfto interpretadas por oantores portu-
guezes. 

Convém ler 
Será conveniente que as pessoas 

que pretendem assign&r esta folha 
o façam antes do flm do anno, pois 
somos forçados, de 1° de Janeiro de 
1896 em deante, a elevar o preço das 
asslgnaturas, em consequencla do 
augmento de despeza que vamos rea-
lisar com a acqulslção de novos col-
laboradores, desenvolvimento do 
serviço telographlco e outros melho-
ramentos. 

Dessa data em deante, manteremos 
a seguinte tabella: 

FABA A CAPITAL 
Anno ÍOSOOO 
Semestre 12» 00 

FABA rÓBA 
Anno 241000 
Bemeilre 15fC00 

FABA A EUltoPA 
Anão 50*000 

O mesmo aviso relativamente & 
reforma de asslgnaturas, convindo 
saber que até 31 de dezembro do 
corrente anno se podem fazer por 
qualquer tempo e pelos preços em 
vigor. 

—Declaramos mais uma vez que 
nfto attenderemos a pedidos de assl-
gnaturas nem inseriremos publica-
ções do interior sem virem uns ou 
outras aoompanhados da respectiva 
lmportancla. 

Criança perdida. 
Desapparocau hontem da casa n. 141, 

da rua do Santa Ephigenia, um mo-
nino de nome Daniel, do 2 annos do 
odade, filho do Victorino do Souza 
Castro, morador na mesma casa. Pe-
de-BO a quem delle souber o favor do 
mandar ontregai-o a seus paes. 

Fabrica incondiada. 
Um violentissimo incondio dostruiu 

mrto da fabrica do oloos do Perez a 
lá, situada cm Rego Lamoiro, cidade 

do Porto. 
Ardeu o oscriptorlo o o deposito, 

quo continha quarenta o tantas tono-
ladas de oloos. 

Ficou bastante damniftcada a casa 
das machinas o a armação do um pro-
dio contíguo, ondo so está installando 
uma fabrica do tolha do typo marso-
lhez. 

Ignora-se a causa do incêndio. O 
caixeiro da fabrica foi proso para ave-
riguações, por suspeitar-BO quo o si-
nistro nfto foi casual. 

Familia Reinhardt 
Continuamos a recobor das almas 

compasslvas o obolo quo vai amparar 
uma familia reduzida á miséria pelos 
desvarios do quom n&o soube com-
prohendor os sacrosantos devores do 
osposo o do pae. 

0 pecúlio da viuva o filhos do Gus-
tavo Rolnbardt foi augmontado oom 
mal* 65$, sondo: 
Romottidos pelo sr. José 

Paoheco, de S. Jofto 
da Bocaina 10$000 

Polo sr. Arthur Rodri-
gues, de Jundlahy 5$000 

Trazidos hontom ao nos-
so escriptorio pelo mes-
mo cavalholro quo nos 
ontrogou egual quan-
tia para a filha do Plá-
cido do Abrou 601 

Quantia publicada 2:202$500 

Total 8:827)600 

Freguoila do N. S. do O', 
No dia 18 do uorrento, oolobrar-*o-

é, na matrls daquella parochla, a 
foeta da padroeira, eonitando dn mis-
sa contada, sormfto e procissão, 

Na vos por* da fo*ta, quolmar-eo-á 
lindo fogo de artlllclo. 

Obteve dou* m*w>* d* Heraoe o ar, 
Ounha, oonikuo de Joio Antonio da 

U . U 
•Igrcntcc, para Ira 

E* F. Paul i s ta 
Do illustrtrio ongenhelro dr. Josó 

Luiz Coelho, chefc da 2.» Socçfto t'a 
Superintendendo das Obras Publloas, 
rocobomos a seguinte carta, que ó um 
testemunho da sorioii.ado com quo so 
faz o serviço naquolla ox"ajnplorissiina 
repartiçfto publica: 

« S. Paulo, 15 do dezombro do 1894. 
— A' rcdacçâo do Commercio dr 9. 
Paulo.—Communico-vos quo o sr. dr . 
Inspoctor geral da Companhia Paulista 
do Vias Forroas o Fluviaos participou, 
cm data do hontem, a esta Superin-
tandonda quo foram dovidamento pu-
nidos os tolegraphistas responsáveis 
pola alteração do texto dos tolegram-
mas apresentados á expedlçfto em 1.* 
do outubro o 8 do dozembro do cor-
rente anno o aos quaes se referia a 
reclamação publicada em vossa con-
ceituada folha, no dia 12 doste mez.» 

—Infolizmonte temos mais uma ro-
clamaçfto a fazer contra a mesma 
companhia ou a São Paulo Railway: 
um cavallo despachado no dia 12, 
para esta capital, polo oxpresso, na 
ostaçao do Morro Pellado, ainda aqui 
n&o havia chegado hontem, até o meio 
dia. 

0 chefe da ostaçfto da Luz, intor-
peliado a respeito, declarou nfto sabor 
onde parava o animal. 

Tcatando-se de um cavallo de raça, 
quo devia naturalmente oorrei hoje 
em nosso prado, é fácil avaliar o pre-
juízo da demora e o estado em que 
chagará o pobro animal, depois do uma 
reclusfto de quatro dia» em uma es-
tufa ambulante, torturado pela fome 
o pela sódo. 

Revista de Homocopathia. 
Sob aquelle titnlo, recebemos o se-

gundo numero dessa util publlcáçfto. 
Depois de expostas summarlamente 

as leis fnndamentaes que regem a es-
cola hahnemeniana, sfto ellas appllca-
das, em dlfferentes vehlcnlos, em varloe 
doenças. 

O presente nnmero vem acompa-
nhado dos artigos que o seu fundador 
e redactor chefe, dr. Magalh&es Cas-
tro, dirigiu ao nosso collega do Po-
pular. 

Agradecidos. 

Reforma patusca. 
Pelos oxtractos que a imprensa de 

Llsbóa faz da reforma do ínstrucçfto 
primaria ultimamente apresentada ao 
Parlamonto portuguez, os alumnos sfto 
obrigados a oxercicios de natação. 

Ondo diabo hao do apprender taes 
exercícios as crianças quo vivem naB 
montanhas daquelle paiz ? 

P l á c i d o d e A b r e u 
De um generoso ^cavalheiro, que 

veiu hontem ao nosso esorlptorio e 
que nos exigiu nfto revelássemos sou 
noma, recebemos 50$000 para a filha 
do nosso sempre lembrado compa-
nheiro, varado por balas assassinas 
na praia da Copacabana. 

Quantia publicada 2:108| 
Mais esses 50$ 

Somma 2:458$ 

O dr. presidente do Estado designou 
o dia 15 do proximo mez de janeiro 
para se proceder á eleiçfto de verea-
dores no município de Dous Corre-
8 0 8 ' » 

Jesuitismo azul e branco. 
As folhas de Lisbôa referem que, 

no paço do 8. Viconte do Fóra, so reu-
niram cm conciliabulo secreto alguns 
prelados portuguezes, de mistura com 
cortos magnates freqüentadores do 
paço real, para... Elle sabo-Be lá para 
que foi ? 

Mas, conformo chagou a transpirar, 
tratou so alli da croaçfto de um centro 
parlamentar. 

A gento nfto ficou percebendo bom 
so o tal contro é o nucloo-caroço, a 
quo ha tempos so referiu um diário 
lisbonense 

Ha quem diga que a tanta religião 
foi chamada a toda a pressa para es-
pécar o governo, prestos a tombar. 

Outros opinam quo é pirraça aos 
miguolistas, quo o jesuitismo azul o 
branco nfto pódo vor nem tragar. 

Uns terceiros afflrmam que anda 
oousa no ar. 

E talvoz n&o ando. 
Aquollo pobro paiz ostá t&o osquo-

cido das suas tradições... 

Foram concedidos tres mezes de 
licença, em prorogaç&o, para trator do 
sua saúde, ao sr. Antonio Msgalbftes, 
l.o offlclol da Secretaria do Interior. 

PREVIDENCIA. 
Uma peBsoa pôde facilmente snppor-

tar a pobreza. 
Da mesma fôrma, pôde até oonsen-

tir em mantor esposa e filhos oom*l-
go, na pobreza, com a condição de se 
oonservarem juntos, ajudondo-se mu-
tuamente a carregar o fardo. 

Mas sahir deste mundo em bvsiso 
do repouso -eterno, deixando-os ns po-
breza, a braços com a fome e contin-
gências do vido, pôde haver perspe-
ctiva mais terrível deante de nós? 

Lyman Abbitt. 

Mui faell se torna evitar o realisa-
çfto do conceltuoHo e medonho presa-
glo do sablo Lyman Abbott, fosendo o 
que todo homem prevenido tem oo 
seu alcance: lr tomar uma apólice de 
seguro de vida na Equitativa do» Et-
tudot ünidot, sociedade mutao de S«-
guros, no rua 15 do Novembro, 30 A. 

J u r y 
Presidente, dr. Clemontino do Sou-

za o Castro. 
Promotor, dr. Condido Motta. 
Foi hontem submettldo a Julgamen-

to o procosso om quo é reo Giuseppo 
Motoro, ooeusodo do homicídio, Rondo 
absolvido por unonlmidodo. Defen-
deu-o o dr. Antonio Aymberé. 

Julgou-ee, em sogulde, Maria Malta 
itodrlguo*, accusuda do crime do fe-
rimentos levo*, «ondo condemnada • 
li menoe de prlifto. Kstendo, porém, a 
puna Já cumprida, visto a ré aohar-ie 

8rasa lia 6 moso*, mandou o prcel-

onto do Tribunal quo foceo a mesma 
posta viu llburdadu, Pol seu d< 
oif-W o niosnío dr. Antonio Ay 

Hugunda- feira, «arte lul 
a Julgamunto >M p r m i i m CM que Mo 
roo* Jufto Itodrlguu* Gordo * Jo*e 
H ĴL^LF DÍILHIL Í D NMWFT 
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A Esoola do Povo rooebea oxoel-
lente colleoç&o do livros para a sua 
blbUotheca. 

O auotor da valiosa dadiva, er. Octa-
vio Silveira, pratioon um aoto quo o 
nobUita. 

—Continuam oom o maior rigor as 
visitas domiolllarlas, aflm do provonir 
o appareclmtnto do qualquer oaso do 
moléstia contagiosa, pela oxlstencia 
ignorada do fóoos do infeoç&o. 

Toda a vigiianoia 6 pouoa, na epo-
oha que atravessamos, por domals 
doentia. 

—O inspeotor municipal do 2.» dls-
trloto, José Nlooiau do Souza, podlu 
exoneração do cargo. 

—Algumas sonhoras (la raolhor IJO-
eiedado santista, irmãs zoladoras do 
Apostolado do Ooraçio de Jesus, ostfto 
tratando do lovar ávanto a idóa do 
construir um tomplo, om honra do sou 
WM°oontam, para isso, oom a pri 
çfto do bispo dloowano, além do ole-
montos materiaos multo importantes. 

—Pelo BUbâelogado de S. Vicento, 
foram presos, ajito-hontem, naquoila 
viiia, dous Italianos, indigltados au-
ttoros dos ferimontos foltos om Lul-
| l Antonlo, o qual osti, naMlsorlcor-
Üa, ás portas da morto. 

CAMPINAS 
Vfto roalisar-se aili grandes molho-

ramcntos, do modo a tornar aquoila 
tildado O rua das mais boilas, visto já 
ser uma das mais importantes, do nos-
»o Êçtado. 

1S' Isto, pelo menos, o quo disse ao 
piario o esforçado Intendente dr. An-
tônio Lobo. f 

—Bffeotuou-se anto-hontem, na Mi-
sorioordia, a missa do 7.» dia, om suf-
jfragio da alma da virtuosa matrona 
D. Anna Sarmento. 

Pelo grande numero do amigos quo 
ahi compareceram, Soou demonstrada a 
graudo consideração do quo gosava a 

MBEIRXO-PBETO 
Aquoila cidade nOo possuo um de-

o do hygleno. 
A saAdo publioa está a cargo do 

&soal da Intondenola, que, iweaaaria-
mente, ndo dispOI do oonheeimentos 
sufflcientos para dosempenhar um car-
go que só oompoto a um clinloo. 

JUNDIAIIY 
Roallsaram-so os oxamos annuaos 

do aoroditado oolleglo Florenet, diri-
gido pola dlstinota oduoadora D. Ca-
rollna Florenco. 

Na prosonça de grande numero do 
convidados, deram as alumnas pro-
vas cabaos do sou adoantamonto, 
oom grandos slgnaos do satlsfaCÇAo das 
pessoas presentes. 

Foi sorvido, depois, um lauto jan-
tar, oXocutando-so, & nolto, um va-
rladisslmo e bom organlsado espoota-
culo, que s i terminou à uma hora da 
madrugada. 

Uma bolla festa, omfim I 

proteo-

—A guarda cívica do município já 
Be aoha aquartelada no vasto proiiio 
Sito á rua Marechal Dcodoro, o alu-
gado pelo governo do Estado, para 
esse fim. 

Para que a força fique convenien-
temente acommodada, tornam-so ne-
cessários certos melhoramontos, quo 
nOo devem ser adiados. 

—Fallecou anto-hontem D. Eufrosi-
na Maria de Josus. 

ITAPIRA 
Esorevem-nos, em data do 13 : 
«Viotimada por portinaz onfermida-

de, succumbiu na madrugada do hon-
tem, contando 02 annos de edado, a 
exma. sra. D. Joanna d'Almeida Dias 
Leme, virtuosa e estremecida müo 
do revm. vigário padre Bonto Dias de 
Almeida Leme. 

O sou corpo foi, hontem, ás 0 horas 
da tarde, trasladado para a matriz, 
onde flsou depositado até hojo, ás 8 
horas da manha. 

A finada trajava o habito do N. S. 
Í03 Remedios, dossa capital, do cuja 
corporação era irma. 

Dopois do encommondação solomno, 
com Libera-me, procodeu-so, hojo, ás 
8 horas da manha, ao seu enterro, 
scompanhando-o a banda de musica 
do professor Antonio Paulino. 

Sobre o foretro via-se uma corôa 
com a soguinte legenda : saudades de 
ssus filhos. 

O seu onterro foi concorridissimo, o 
quo prova quão grandes eram as vir-
tudes da finada o a estima do quo aqui 
gosa o revm. padro Bonto.» 

PIRACICABA 
Um bebedo dou-lho para insultar al-

guns capuchinhos, que tiveram a infe-
licidade de passar om fronto da casa 
do vicioso. 

Como a ordem prohibe toda o qual-
quer reslstenoia a insultos ou offon-
sas, os pobres frados ouviram cnladl 
nhos as injurias do mariola, som quo 
lhe pudossom dar uma resposta ao pé 
da lottra. 

O habito traz oste e outros incon-
venientes. 

— A monção do Estado, ha dias che-
gada áquella cidade, partiu anto-hon 
tom com destino a Itapura, levando 
grande quantidade do viveros. 

— A moral publica continúa a ser 
desrespeitada por umas mulhoros per-
didas, que, juntando-so a individuos 
desbriados, praticam toda sorte de 
immoralidades. 

— Fundou-se aili mais um estabe-
lecimento de ensino, sob o titulo de Col-
legio Ypiranga. 

LIMEIRA 
Terça-foira ultima, na rua do con-

selheiro Saraiva, José Lucas feriu com 
uma profunda facada o turjo Anto-
nio José. 

Nfto é mortal, porém, o ferimento. 
— Queixa-se a Cidade de quo náo 

recebe a nossa folha, ha muito tompo. 
— Correram boatos, em localidades 

próximas, do apparecimento da fobro 
amarella aili. Náo é vordade, conti-
nuando até agora a sor excellonto 
estado sanitario daquella cidade. 

Tem chovido muito aili. 
— No dia 1.® do janeiro proximo 

deve inaugurar-se o thoatro da Paz 
E' a companhia do Apollo quo o vai 

ostrear. 
TAUBATÉ 

Escrevem-nos: 
«Encorrou-so, com modosto festival 

artístico, na noite do ultimo domingo, 
o 1.» anno lectivo do colleglo « Sa-
grado Coração do Josus >. 

Em pequeno, mas bem construido 
palco, levantado om um dos vastos 
aalOos do ostabolecimento, foi desem-
penhada, mais ou monos satisfactorla 
mente, por alguns alumno3, a come-
dia ooileglal—Morada dl Felicidade, 
sendo, nos intervallos, recitada uma 
sério do discursos om vernáculo, fran-
coz, italiano, inglez o latim. 

Foram também declamadas bonitas 
poesias e cantados 2 bellos hymnos 
pelo corpo chorai do Collegio, prodi-
galisando o numerosíssimo auditorio 
animadores applausos aos alumnos 
que os mereceram. 

A orchestra, composta do piano, 
violino, flauta o pistáo, executou es 
oolhidos trechos de musica moderna, 
sob a regencla do talentoso maostro 
Arthur Vieira, profossor do mesmo 
Collegio. 

O reativai artístico torminou com 
eloqüente improviso do um dos diro 
ctores do estabelecimento, o rovm 
padre Antonlo Nascimento Castro, quo, 
oom elevada proficiência o brilhantis-
mo, dlsoorreu sobro as vantagons da 
Instrucofto da mooldado, quando il 
lumlnada 
ohrUta. 

Não obstante a brusca retirada do 
alguns alumnos quo tomavam parto 
no desempenho da oomodla—retirada 
a que deu origem a ballola do haver 
oholorina nosta oidado—, o foitlva! ar-
tlstloo do oolleglo «Sagrado Coração 
de Jesus» improsslonou ngrailarol-
• • a t a ás pessoas quo a ollo ooiapa-

pelas luzes da religião 

E s t a to l lka v e n d e - n e , n a R i o , 
n a l i v r a r i a M o n f A l v c r n o , r u a 
d o O u v i d o r , 8 2 . 

Parabéns aos dmlluados saoordoto* 
qua, ao mesmo roolnto ondo tralia-
I j u n oom exemplar modoatlit, «urnir • 
raram o anuo luotlvo de suu ln«< 
Mato 4a adunação, «om a pnmtl i ri-
HlMlim**'" uspullwUUisa ilu ijilu Imju, 
M l alta aseala, usam nortos oaUIm-1 
iMllMHtM «MWNHirw,» 

A Superintendendo das Obras Pu-
blicas foi auotori8ada a despender a 
quantia do 120 oontos na oonstrucção 
de um edifleio destinado ao grupo es 
colar da cldaJe de Campinas. 

Do artigo eom qua O Tempo, Im-
portante jornal do LlsbAa, saudou a 
ascençlo do dr. Prudente de Moraes 
á prosldencla da repoblloa brasileira, 
destacamos os seguintes períodos : 

<0 militarismo que transformára om 
realidade o Idoal do Brasil, foi toda-
via sempre um tropeço á marcha trl-
umphal do novo reglmen, dando ato 
a perturbações internas, que abalaram 
fon lamento o credito e por vezes 
proiporidado da nação brasileira. 

«A elevação dum homem da classe 
civil á primeira magistratura da na 
çio vai marcar uma epocha de pros-
peridade nova nos anuaes da republi 
a brasileira. 

<A rivalidade do exercito e mari-
nha, causa freqüente de dissençOes 
gravíssimas, desappareoo e as duas 
instituições militares reentram na func-
ção que lhes compoto de mantenedo-
res da ordom, de garantia da iude 
pendencla patria. 

«Em Portugal, onde echôam o se 
reflectem com tanta nitidez os reve-
zes e a fortuna do povo brasileiro, 
todos se regosljam com a epocha do 
paz o prosperidade de que a eleva-
ção do Prudente de Moraes A o ini-
cio. 

<0s dous povos enlaçam-se frater 
ualmente nesta hora, quo é do festa 
nas duas m»rg*n* do Atlântico. 

•Desappareçim rosontlmontos de mo-
mento o re3taboleç3 se a antiga arai 
zade, que deve subsistir sempre entre 
povos irmãos pelo sangue o pelas tra 
dlçOes históricas.» 

Enviou-se ao Laboratorio Piiarma-
ceutlco do Estado, para satisfazer, um 
offlclo do dr. Rodrigues dos Santos, 
dlrector da Maternidade do S. Paulo, 
pedindo remessa de dcsinfectantes para 
aquelle estabelecimento. 

Solicitou-so da Secretaria da Fazen-
da a entrega, ao director do Labora-
torio Pharraaueutleo, da quantia do 
1:8008130, para pagar diversos fome 
clmo.itos áquello Laboratorio, durante 
o mez do novembro ultimo. 

SPORT 
J O C K E Y - C L U B 

Com um prograuma hors ligne, 
nossa velha soolodado sportiva rcallaa 
hojo a tua 32.» festa deste anno, on 
de sobrosai como g<-eat attractim do 
dia o GRANDE PRÊMIO PRODDCTOS, para 
aniraaos nacionaes do 3 annos. 

Pela animação que corro no mundo 
sportivo, pela curloaldado quo despsr 
ta essa grande prova, onde se vão 
encontrar OB melhores producto3 flu 
mlnenses com os nossos, acreditamos 
quo as archibancadas estarão repletas 
de tudo quanto ha de mais selouto na 
nossa sociedade. 

Para essa brilhante festa recebemos 
e agradecemos o convite que noB en-
viou o Jockey Club. 

S5o nossoB favoritos: 
1.» PAREÔ—Marcial— Vandinha 
2.o » Bessina—Naufrago 
3.» » Gladstone-Santa Fé 
4.° » Vivandeira—Hercules 
5." » Abatté— Leviathan 
0.» » Guerrillero - Atlante 

Consta-nos que apenas deixam de 
correr Ibitina, Corytiba o Santa Crus. 

A Associação dos Atiradores Civis 
Portugueses, installada om Llsbôa 
commemorou o eeu 1.° annlvorsario 
com uma sessão solemne, que esteve 
oonoorridi8sima. 

O sr. Abel Botelho, major do corpo 
do ostado maior, fez orna brilhante 
conferência ácérca do tiro, avaliação 
de distancias, etc. 

Também fazia parto dos festt 
commemorativos um concurso de tiro 
na carreira do Podronços, que não 
ch«gou a (ffectnar-BO, em constqticn 
cia do mau tompo. 

A mesma associação vai publicar 
ura semanarlo intitulado O Tiro Ci-
vil, inserindo seuçOes de tiro, tanto 
nacional como extrangelro, leglslaçS. s, 
carreiras militares e civis, eto. Con 
terá nma secção especial para os oxor 
ciclos do caça. 

dlreoéor da Faculdade, em oomprlraen-
to de tslegramma, hontem recebido, 
do ministro da Jaitlça a Negócios In-
teriores! 

Resultado dos examae de hontem: 
l .*SÍBIB D l HOTàBIADO 

Plenamente 
Alfredo Naxara, 
Sivorlano Bmlllo de Figueiredo. 
JoaA Francisco Correia. 

Simplesmente 
João Justo Novaes, 
José Teixeira da Mstts. 

3.» SÉRIE JORIDICA 
Simplesmente 

Adalberto Clareia da Luz. 
José de Froltas Guimarães. 

Simplesmente em Commerolsl 
Pedro Arbues da Silva Júnior. 
Reprovado om Modlolna Legal, 1, 
Reprovado om Direito Civil, 1. 

HYQIENE 
O dr. Oualtor Pereira vlBitou hon-

tem 62 casas da tua de banto Ama-
ro, encontrando-as em regulares eon 
dlçOes, salvo as do ns. 11, 17, 24-A e 
&0, que es:ão om más condições. 

O estalo sanitario é satlsfactorlo. 
—O dr. Cunha Va conceitos, en-

tro as casas qne visitou ns rua do 
Santa Ephlgenia, encontrou V em más 
condlçOrs, dando as necossarias pro 
vldenclas. 

O ostado sanitario é bom. 
—O dr. Orenclo Vidlgal intimou, no 

prédio n. 12 da rua do Sant'Anna, 
removerom a ooohelra para os fundos 
do quintal. 

B' bom o estado sanitario daquollas 
immediaçOts. 

—O dr. Faria Rioha visitou o Col-
legio Atheneu Paulista, o Collegio das 
Èduiandaa di Oloria, os hotéis de 
La Patria o Beniagnolo, enoontrando-
os sem alteração alguma relatlvamen 
to á salubrldade. 

Intimou o proprietário dos prédios 
ns. 10 e 38 da travessa do Seminário 
a fasermodifl^açOos neeessailas, e o do 
de n. 12 da rua Brigadeiro Tobias, a 
cumprir as IntlmaçOes anteriores, sob 
pena de multa. 

—O dr. Bento do Souza visitou 40 
prédios das ruas Wandenkoik, Aoto-
uio Azevedo o Carneiro Leão, encon-
trando OB, om sua maioria, em con-
dições hygleutras satlsfactorlas, com 
exoepção do prédio n. 13 da primeira 
rua, cuja área se aoha em mau osta-
do, pelo que intimou o proprietário a 
fazer os melhoramentos precisos. 

Intimou mais os proprietários dos 
prédios ns. 7, 9, 11 e 13 da rua Co-
ronel Bento Pires a melhorarem com 
urgência as eondlçOos hyglenlcas das 
latrinas; o proprietário de um terreno 
qa travessa do Visconde de Parnahy-
ba, a mandar obstruir um ralo cheio 
de agua putrefacta; e o locatarlo do 
prédio n. 10 da travessa da Moóca, a 
fechar um quarto qno serve de co-
obeira. 

CAMARA ECCLESIASTICA 
Dispensa matrimonial: 
Santa Ephigenia, a favor do Fran 

cisco Marcondts Amaral César e Euge-
nia Augusta Carvalho Macedo. 

Provisão para numerar o rubrioar 
os livros parochiaes, a favor do vigá-
rio de Iguapn, Luiz Talamo; 

Idem nomeando fabriquelro da ma-
triz de Cruzeiro o sr. Francisco de 
Qodoy Flemmlng. 

LEILÕES 
Realisa-so amanhã o de 300 saecos 

oom feijão, 17 quartolas de vinho ita-
liano, graudo numero de caixas com 
agua mineral e champagne, moveis e 
outros objectos, na rna Brigadeiro To 
bias, n . 03, ao meio-dia, pelo sr. Mo-
reira Campos. 

MATADOURO 
Para o consumo da população doeta 

capital, foram abatidos hontom : 
111 rezos; 

48 porcos; 
29 camelroB; 

& vitellos. 

P l L t l L A I V E R H U G I 
NOIAt 

A u m a ara. D . M o n o -
rloo n. Merques, de Por-
to Alegre, attesU que 
ficou radicalmente ou-
rada de flArea brancas, 
leuoorrhéa, com as pílu-
la* de ferro do dr. Heln-
zelmann. 

D«poilt*riofl: Ubr», IraSs a Mello. 

Olhai polo fUturo 
As Apólices dotais liberrimas tonti-

nas da B q u l t a t l v a , sociedade 
mutua de seguros de vida, não té-
mento dão protecção ás famílias, em 
o iso de morte prematura do segura-
do, como também, no caso do segu-
rado sttlngir o termo tontino, os lu-
cros sccumulados sempre tém mostra-
do resultados brilhante: om dinheiro. 

36-A, 15 ie Novembro—B. Paulo 

A ' p r a ç a 
Eu abaixo assignado declaro qne 

vendi a minha casa de seccos e mo-
lhados, sita á rua de S. João, a. 74, 
oom tudo quanto nella existe, livre e 
desembaraçado de qualquer ônus, aos 
rrs. Antonlo Fernandes Henrique e 
José Fernandes Henrique, e bem as-
sim o oontraoto qne o mesmo abaixo 
assignado possuo, com todas as bem-
feltorias existentes e declaradas no oon 
tracto. 

Quem tiver' alguma reclamação a 
fazer, faça-a no prazo do 8 dias. 

S. Panlo, 7 de dezembro de 1H01. 
RAPBAEL BPINELLI. 

ConoordaraoB. 
ANTONIO FERNANDES HENRIQUE 
JOSÉ FERNANDES HENRIQUE. 

8 - 7 

Instituto Feltosa 
rOKDADO EM 1888 

g Paulo 
VILLA MARUNNA 

Reabrem se aa aulas no dia 16 de 
, anairo. 

Prospeetos na Livraria Teixeira d 
Ir mio, rua de 8. Bento 66, ou em 
Vllla Marlanna, resldenoia do 

Dlrector, 
MIOUKL ALVCS FEITOSA. 

0 desembro 1804. 1 6 - 7 

A* p r a ç a 
Os abaixo assignados declaram a 

esta praça e a quem latereesar qne. 
nesta data, dissolveram amigavelmente 
a sociedade quo haviam oonatltuldo a 
1.* de junho do corrente anno, sob a 

aa de Cardlm & Rodrigues, reti-
rando-se delia o soolo Jaclntbo Bento 
Rodrigues, pego e satisfeito do sen ca-
pital e lucros, livro o desembaraçado 
de todo e qualquer ônus, assumindo a 
responsabilidade do aotlvo o passivo 
o soclo solidário e suecessor Antonlo 
Saturnino Cardlm, que oontlnúa oom o 
mesmo ramo de negocio, sob a firma 
de Cardlm A C., á rua do Bom Reti-
ro, n. 76. 

S. Panio, 10 de dezembro de IR94. 
ANTONIO SATURNINO CARDÍM, 

8—2 JACINTHO BENTO RODRISUES. 

I mils oMectns para 
O AS A O I FAMÍLIA 

h l C\filOQA, r. S. Joio, 39 Ml 

INFORMAÇÕES 
FACULDADE DE DIREITO 

Amanhã serão chamados a prova 
escripta : 

3 .* SÉRIE JURÍDICA 
(Sala n. 3, ás 9 horas) 

José Theodoro Bayeux. 
Luiz Augusto Nogueira. 
Heitor Frederico Gambara. 
Manoel de Azevelo Castro. 
Aoacio Juvencio de Toledo. 
Paulo Alvares Lobo. 
Abilio Álvaro MUIer. 

4.» ANNO 
(Sala n. 8, ás 9 horas) 

Joaé Joaquim dos Santos Prado. 
José dos Passos da Silva e Cunha. 
João Paulo de Almeida Couto. 
Patrício Luiz do Sousa. 
Emílio Joaé Cândido Soares de Cam-

pos. 
Fernando Machado. 
Sebastião Vloonto Ribas da Silva. 

6.» ANNO 
(Prova oral, ás 11 horas, sala n, 9) 

Joaquim Mlró. 
Olavo Franco do Godoy. 
Eurldos Cunha. 
Jo to Mruoatu do Boui» Lobo. 
—Tvrut-folra haverá prova oiisrlpts 

da 4.* uòtle JnrMIn», ao iuolo-dls, aula 
u, I ; da S » aòrlo do aoolaoi, t« I) ho 
r*«, s a l an . I, o il.» aérlo do meiinio 
aurso. Ai 8 hiraa, «ala do ptvlniantu 
suporior. 

—Hst* rssberta, d« a n a u h t aU 17 
do oorrsnU, a lnsorlp«ta p«r« o e»u-
tiiiMH do Itmlo lubailluio d« 0 • «««o» ), 
quo üuiupnilixiido n* ««'loira* d" U 
Slirina U « t l a do lly(l»ns 1'abllna, 

liaia lusdlda foi Ixnisda 

Seeçáo livre 
H o t e l H . J o a é 

N. 1 — KUA LIBERO B.TDARÓ — N. 1 

(Antiga S. Jose) 

H o g y d n s C r u z e s 
Retirou-se oom sua exma. família 

desta cidade, com destino á àe BOa-
Vista das Pedras, o ostimavel cidadão 
dr. Manoel Polycarpo Moreira d'Aze-
vedo Júnior, qnn, no curti) espaço de 
tompo que aqui residiu, como promo* 
tor publico desta comarca, soube con-
quistar Innumeras eympathias, não só 
pela rectldão e escrúpulo com quo de-
sempenhava os teus deveres, como 
ainda pelas maneiras delicadas e sin-
ceras com que a todos tabla tratar 

Pelo seu talento e esforços, txhibldos 
no concurso quo tã > brilhantemente 
fez perante o Tribunal de Justiça, con 
quietou o lugar de ]ulz do direito da 
comarca de Bôa Vlbta das Pedras, a 
cujos habitantes dirigimos nossas feli 
citações p -la optlma acqulsição qne 
fazem de tão dlstiucto cidadão. 

Os seus am'gos estivoram presentes 
na estação, onde lhe fizeram, com ver-
dadeiro pezar, suas sinceras despedi 
das. 

Seja o dr. Azevedo tão feliz e que-
rido em sua nova comarca quanto foi 
considerado e respeitado nesta cidade, 
onde deixa um logar mnl diflidl de 
sor preenchido. 

São os nossos ardentes votos. 
Um amigo. 

O B m l l a g r e n d a e c o -
n o m i a 

Com 016 réis por dia, pôde om 
homem de 80 annos de edade as 
gurar a protecção a sua mulher e 
Olhos, na quantia de dez contos de 
réis, tomando uma Apólice liberrima 
tontina da FauiTAnVA.rua 16 de No-
vembio, 30 A - S . Paulo. 

M A I S V t l . K T A R D E 
U O Q ( J E N U i V C A 

g e o a n n o « l e 1 8 0 4 n o a 
d e i x a c o m b ò a s a ú d e e 
c o m f o r ç » « p u r a t r a b a -
l h a r , d e v e m o s s e m p r e 
l e m b r a r - n o a d e q u e u A o 
s o m o s e t e r n o s e d e q u e 
d e v e m o s v e l a r p o r 
a q u e l l e * p o r q u e a n * p e -
r a n t e I t e n s e n s o c i e d a -
d e , J u r á m o s c u i d a r e 
p r o t e t f e r . 

A p r o t e c ç f i o a c a b a e o m 
a a u o r t e . 

U m s e g u r o d e v i d a , e m 
e u s o d o m o r t a * p r a x n u t u » 
r a , A a m e l h o r p r o t o c ç A o 
u o aao«so I | IHII I ICO. 

• •aaraa l i l f i i r i m i y d o s n o 
w a c r l | i l - o r l ( » d « B q u l t a t l 
v a , r u a I M a l o N o v o m » 
h r o , H O A . H . I* a i s I n . 

• » r . I l o u o r l o l i l l i e r o 
HHOIOO • U M N M 

Oiin^ullorloi Das d« H Hinlo, d , 
Om H ta II hora» tia luanlift. 

U**li|oui'la-Kua 8, do Joto, M. tlTii 
IO—U paio dr, '4 « a dmu, 
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G y m n n s l o P a u l i s t a 
INTERNATO B EXTBRNATO 

p a r a 
INSTBOCÇXO PniMABlA E SECUNDARIA 

dir igido pelo 
BACHAREL SILVIO DE ALMEIDA 

Lente da segunda cadeira de português 
do Qymnasio do Estado 

Esto antigo e conceituado collegio, 
que desde o seu começo funcciona no 
vasto e bygienioo edifleio da rua do 
Senador Queiroz, n. 20, tem aborto as 
matrículas para admissão de internos, 
externos o meio-peneionistas, median 
te as condlçõus dos «BstatHtos», que 
se remotterão a quem os pedir. 

CORPO DOCENTE 
Latim 

Dr. José Machado de Oliveira—Len-
to da Academia de Direito ( de latim 
da Escola Normal. 

Inglez t francês 
Dr. Eogenio do Toledo—Lento jubl 

lado do Cnr=o annexo. 
Geometria, trigonometria, arithmetica t 

algebra 
Dr. José Gomes dos Santos Gui-

marães—Lente de mathematlcas no 
Curso annexo. 

Physica e chimica 
Dr. Macedo Soares—Lente dessas 

matérias na Escola Normal. 
Historia natural 

Dr. Laurontino Azambuja—Diploma-
do pela Academia de Med olna. 

Oeographia 
Dr. João Vieira de Almeida—Ex-

lento da Bsçola Normal. 
Escripturocio mercantil e tachygraphia 

Joronymo Azevedo — Professor 
Escola Normal. 

Allemão e desenho 
G. Kraemer —Diplomado pela Fa-

ouldade de Mltwoda. 
Português e historia patria 

811vio da Almeida. 
Historia geral 

Domingos Leopoldlno. 
Primeiro grau 

Manoel José Teixeira. 
Guilherme de Sandwible 

Segundo grau 
Antonlo Lambort 
Azevedo Caatro 

Terceiro grau 
Dr. Anreliano Duarte 

Piano e musica 
Maestro João Gomes de Arsujo 
Eugênio dos Santos.. 

<5.u e dom. até 31 Jan.) 

D r . N e s t o r d e C a r v a l h o 
O nome do dlstlocto ooullsta qne 

encima estas linhas jã é bastante oo 
nhocido em todo o Estado de S. Panlo, 
p>las brilhantes operaçOea e curas rea 
llsadas naquelles que se oonflam á sua 
adenda, para dispensar elogios, agrade-
cimentos e reclames; não venho, pois, 
exaltar oa seus mrredmentoa cllniooe; 
venho apenas dlxer ao publico que 
penborei a minha gratidão e a da mi-
nha família ao dr. Neetor de Carva-
lho, pelos modos delicados a humani-
tários oom que se houve i cabeceira 
de mlnba velha mte, que j i conta 76 
annos, e que, habilmente operada de ca-
taratas pelo dr . Neetor de Carvalho, 
hoje vê perfeitamente oa esplendores 
da natnreaa 

Laranjal, 0 de novembro de 1804. 
6—T UBLAS DA BILTMJU ALMEIDA 

A ' p r a g a 
Manoel Pacheco do Amaral ft 0 . 

deolaram a esta praçt e a quem |n-
toraasar qne nasia data venderam ao 
•r. Jacintho Banto Rodrigues, livra • 
deaaoibaraçado da todo a qui ' 
ônus, o s»u negocio k rua do 
IMlro, o. Ha, a oonvldau a qusfu ia 
Julgar aau orador a spresentar «nas 
contas, qua, sendo lugats. serão p s g u 
lio pislo.do H dlao, 

B. Canto, 10 da d m m b r o da IMM. 

u x _ BOM COZINHEIRO (allemão) 
deseja empregar-se em casa da fa 
la oa restaurante. Para tratar, roa 

Direita, M, 3 » andar. 

LIVROS Compra-ss qualqvtr urçio 
A O C A H I O C A 

Bu da 8. loto, a* a 41 

A * p r a ç a 
Estsndo firmada a cscrlptura de 

transpaeso da Companhia Central Pau-
lista para a firma dos srs. Prado, Cha-
ves & C , cessaram por essa razão aa 
trausacçOos cm nome da referida Com-
panhia e continuando ss a novaflrina, 
desde o dia 11 do corrente. 

B. Paulo, 14 do dezembro do 1804. 
ELIAS F. PACHECO JOHDXO, 

8—3 Presidente do Directorla. 

V i d r o s p a r a v i d r a ç a s 
PAPEIS PINTADOS PARA FOBBAB CASAS 

Espelhos 
molduras, tapetes e oleaios 

Vendem-se, por preços incompara-
veis, na 

CASA CABRAL 
10 — BDÁ DO SEXIHABIO — 10 

Bemettom-se amostras. 
Cunha Cabral <t C. 

S. PAULO 8 0 - 6 

A o c o m m e r c l o I m p o r -
t a d o r 

Bodolpho B. Pontes e A. D. Plnna 
Mello, dispondo de nm erchlvo de 
amoetrse, especialmente de faiondes, 
organlsado por nm alto foncdonsrlo da 
Alfandega da Capital Federal, actnal-
rnonte consultor technlco da casa que, 
sob a razão soolal de FORTES, PINHA 
& C., constituíram nesta praça, offere-
cem ao commerdo Importador do 
Estado os seus serviços de despachos, 
psra o que contam com pessoal habi-
litado. 

Para referencias, em S. Paulo, os 
srs. Relchert Irmãos e Oliva & C., e, 
em Santos, qnalquer das oasas aili es-
tabelecidas. 

Santos, 16 de novembro de 1894. 
(Até 16) 

A o c o m m e r c l o e a o p u -
b l i c o 

Declaro pelo presente, para todos 
o» bffeltos legaes o no meu PICDO dl 
rolto, que tenho resolvido asslgnar o 
nome de Martinho pelo meu nome de 
baptismo Martin, em conseqüência do 
ser por aquelle nomo oonhooido, tanto 
noato Estado como fóra dol'o. 

Declaro tombem que reconheço ver-
dadeiros e valioso todos os tltnlos e 
mais papeis asslgnados por mim, com 
o nomo de Martin Burchard, e de ora 
om dcauto asslgnarel Martinho Bur-
chard. 

S Panlo, 14 do dezembro de 1894. 
8—2 MARTINHO BDKCHABD. 

A s a g u a s d e B e m S a ú d e 
E A 

DILATAÇÍO DO BSTOHAQO 

As más digestões e ss azlas cão 
quasi sempre devidas a uma dllatação 
do netomago, e neste caso usar aguas 
mineraes multo gaznsas é um grande 
perigo, porque sempre augmenta a dl-
latação. 

B' Isto o que dizem os médicos 
mais eminentes. Além do qu o estas 
agnas multo gazosas são qoasl todas 
artlflclaes o per isso noolvas i saúde. 
As únicas agnas que podem enrar 
dyepepslas sem dilatar o estomsgo 
são ss agnas de Bem8au1e, por Isso 
que EÒ tém o gaz quo oontêm nas 
nascentes. 

Deposito: FAMA, SANTOS & C., rua 
Libero Badarâ, n. 88. 1 6 - 1 3 . . . 

EDITAES 
A b a s t e c i m e n t o ( 1 * 0 g y a 

No escrlptorlo da Divisão Central 
da Repartição de Aguas e Bxgottos, 
rua Conodção, n. 124, são acceitos, 
para serem feitos a proporção do de-
senvolvimento da rede, pedidos de li-
gação para fornecimento de agua pelo 
novo reservatório da Libordade e abas-
tecimento dos bairros altos dosta ca-
pital. Limitar-se-á o serviço da Divi-
são Central à lnstallação dos precisos 
encanamentos ato a entrada do prédio, 
cabendo ao respectivo proprietário on 
inquilino faznr executar, antecipada-
mente, por outros, a canaltsação in-
terna. 

Bealisada a ligação, a abertura da 
agua será determinada pela Repartição 
Placai de Aguas (largo do Palacto, n. 7), 
onde para essa providencia dever* com 
parecer o proprietário oo Inquilino do 
prédio. 

B. Panlo, 24 de ontubro de 1894. 
MANOEL DA ROSA MARTIN-, 

engenheiro da Divisão Central. 
{Dias pares, até 34 ^ea), 

ANNÜNCíOS 
» A VARC-BN-G1BL -
" chspoos de 

Vendem-se 
a varejo, pelo 

mesmo preço que por atacado. Co-
brem ae e concertam-se guardss chn-
va.—Rus de 8. Joto, 86. 9—8 
A FIXADOR. - Hlppolyte Vannler, 

" pianista, oonoerta e sflna. Eape* 
datldaie em oonuertos de machlnls-
mos de planos; rtesdoa na rua José 
Bonifácio, 11. Besldenda, rua de B. 
Joto. 118. 8 - 3 
» a IA V1LLB DB PARIS-Cobrem-

ae e conuertam-se guardas chuva. 
Pregos sem rival. Casa eaieclalUta. na 
raa da 8 . Jcãn, «6. H - a 

Manoel Joaé da Silva 
Mello 

tHyrfo Dobbs de Mello, Honri 
que Dobbs de tlello (ausente) e 
Maroos Dobbs de Mello, filhos 
do finado Manoel J o a é 

da Silva Mello, mandam re-
, segunda-feira, 17 do oorrente, 

nma missa pelo 1.* annlveraarlo da 
morte do seu sempre lembrado pae. 
Convidam, por Isso, os amigos do 
mesmo finado a assistirem Aquelle 
acto de religião, o qual terá logar na 
ef re ja da Bé, As 8 horas da manhã. 

Antecipam os seus agradedmentoa. 
8 - 8 

ftPPgRB.RBB um bom fognata-
w marhlnlsta —H. B. V., posta res-
tante. i 4 
p R R D K O B B , a 14 do rorr< nto, 4 
• uolia, antra o largo da Bé a a iu« 
Rrnjsmln Oonslant, uras bengala de 
1'SIIU» da Indis, iom ouanlão nm mar-
tini. Pedo-ao a qnnm a rnuontmr. >-n 
tragai • na ma |B da Novaoftr», n . 
f , quo sort gratlRoado. , 1 - 1 

• T \ •• 

J o a n n a d * A l m e l d a D i a s 
L e m e s 

Ignado d'Almelda Dias Lemea e sua 
mulher, João d'Almelda Dias Lemes 
psdre Bento d'Almeida Dias Lemes 
(ausento), Jorge d'Almeida Dias Lemes 
(ausente), José d'Almelda Dlss Lemes 
(ausente) e Carlota d'Almelda Dias Le-
mos (ausente) agradecem a todas as 
pessoas que acompanharam ao ceml-
terlo os restos mortass de sua sempre 
chorada mãe e sogra, J o a n n a 
d ' A l m e l d a D i a s L e m e a , e 
de novo rogam aos seus parentes e 
amigos o caridoso obséquio de assis-
tirem A miisa do 7.° dia que por al-
ma da msema finada mandam rezar 
terça-feira, 18 do corrente, ás 8 horas, 
na egrqja da Sé. Por este acto de re-
ligião e oarldsde se confessam gratos 

COLONOS 
Um moço oasado, tendo ao seu dls 
W oito famílias de colonos com 3 0 
o m e n s de trabalho e facilidade 

de arranjar mais, deseja coliocar-se 
como adminletrador de uma fasenda pe-
quena, ou director de uma oolonla, on, 
finalmente, como empreiteiro para plan-
tar café e tratar por 4 annos. Quem 
precisar, dirija carta, com as Inlelaee 
B. L. B., ao Correio Geral de São 
Panlo, descrevendo o logar e as con-
dições. 8 - 1 . . . 

Grande 

L e i l ã o 
Terça-feira, W do cor-

rente 
A's 11 li» horas 

R I c o a m o v e i s e u t e n s í l i o s 
dc u s o d o m é s t i c o 

A. VAZ 
Com amplos a llllmltados poderes, 

vendo em leilão, 
E m s u a n g c i t c i n 

Rua da Bòa Vista 
n. 9-B 

T w ç t - f d r t , 1 8 d o o e m n t » 
A'8 11 1|2 HORAS 

M o v e l a o utensílios para todos 
os m 1btoros do uso doméstico, sobro-
sahlndo ontro ollos: 

H l c a « u n r n l ç í o d e é r a -
b l e A I > u l z X V , p a r a 
« l o r m l l o r l o n o b r e , c o n -
t e n d o t 

Rico psyché (obra de apurado gosto), 
guarda-casacas com porta do espelho 
biscauté, guarda-Vostidos, tolletto com 
grande ospelho, dous criados-mudos, 
8 poças. 

Uma msgniflca mobília para gabi-
nete, 9 poças. 

_ E muitos outros moveis o utensí-
lios quo estarão patentes ao 

L E I L Ã O 
T»r;&-fiira, 18 doooirentt 

A s 11 1)2 horas 
R u a d a B ò a V i s t a , » - B 

A . V A Z 
LBILORIRO 

Lições 

6 - 1 

de franoea e de litte-
ratara francesa; d e 
s c l e n e l a a ma 
thematlcas, physica», 

chimlcas e naturais, con 
forme o programma da 
Academia, pelo p r o 
f e a a o r J u s t l n d e 
U a e r e , bacharel sm 
sciendas pela Pacoidade 
de Clermont (unlversida 
de de Prança) e antigo 
slumno diplomado da es-
oola preparatória de en-
genharia civil da Univer-
sidade de Gand (Bélgica). 

Caixa do oorrfio n. 73 

MUDANÇA 
O advogado Francisco de Paula Rt' 

bello e Silva partlolpa a seus amigos 
e clientes que mudon sua residenda 
para a casa n. 117 da rna Aurora 
(eaqnina da rna 7 de Abril), conti 
nnando com seu escriptoile A rua de 
S. Bento, n . 28 A (sobrado) 3 - 1 

Dr. JOHH K1AV1 
MEDICO-OPBRADOR K PARTE1RO 

Ds volta da Buropa, acha so de no-
vo á disposição de seus amigos e 
clientes, A rna dos GnsmOes, 71, onde 
d& consultas do meio dia ás 2 horas 

_ 3 0 - 1 . . . 

BANHA AVESTRUZ 
Analyeada e approvada pela junta 

4e hygleno da capitai do Estado do 
Rio-Qrande do Sul. 

COLLEGIO IVABY 
Ladeira do Porto Geral, n . 5 

M. P A U L O 
Antigo e acreditado estabelecimento de 

instrauçáo para o sexo masculino 
Funcciona em espaçoso prédio, com 

um corpo docente do 1.» ordom. Ins-
trucção solida, boa alimentação, mora 
lidade e disciplina. 

Reabertura das anlas a 10 de ja-
neiro. 

E n v l a m - c a e p r o s p e e t o s 
O dlrector, 

Bacharel Francisco Xavier de 8outa i 
Castro. 80- < 

GOMMA BRILHANTE 
Becommends ee As exmss famlllea 

qno experimentem esta acreditada mar-
ca, uni ca economica e de effelto ge-
nuíno. 

Único importador 
N o v a í n d i a 

12 - RUA DA FUNDIÇÃO - 12 
30- 19 

BANHA AVESTRUZ 
Agencia geral 

R u a d a Q u i t a n d a , n . 
6. PAULO 

CHA HYSÜH E PRETO 
Finíssimos, em 

C a i x a s , l a t a w e p a c o l e a 
POR ATACADO • A VAREJO 

N O V A Í N D I A 
12 — Rua da Fundição — 13 

80-17 

CASA DE mm\ 
DB 

miciseo joss ZAFPI 
Importação dlrecta de orystaes, por-

esllanas, vidros o mais artigos de 
phantaeia. 

Preço fixo 
Rua de *. João, SO D 

PAULO 80 - 1 0 

Nlagnesia fluida 
A. MENDONÇA 

B' o remedlo mais cfflcaa e mais 
oouhodaO psra a auldea do oslomsgo 
a irritação dos Intestinos itegolarl-
sa a digestão e prevlne collcaa. 
. Veudo se om iodas aa pharmaHas-

Depoalto cm J a a n r r l i y - B a t a . 
do de B, Paulo. 

Na oa pitai i - r u a d o R o n i 
m u r e i » , O . < ( i r 7 . . . 

UVU0PPÍ3 1 FAPfeL 
Completo aortlnaoto, a preços a a n 

oomputanel*. 
W * » V A I W I » « A 

» - KUA DA VUNUIÇAO - t ü 
» 0 - t « 

L E I L Ã O 
DB 

VM& 2S3S.€ KLSa2BHT& 
C A N A 

M a g n i f i o o e m p r e g o 
d e c a p i t e i 

A. VAZ 
C o m a m p l o s e l l l l m l t a -

d o s p o d e r e s , v e n d e r á , 
e m p u b l l a ; o l e i l ã o , 

O prédio n. 24 
DA RUA DOS CARMELITAS 

N . 2 4 
Terça-feira, 18 do corrente 

A's 4 horas da tarde 
V e n d a f r a n c a e s e 

r e s e r v a s . 
Signal de 20 0 ,0 

Escripture em 3 dia 

A. VAZ 
LEILOEIRO 

GRANDE 
Lei lão 

OB 
300 sacro* com TelJAo 
branco, 17 qiaurtolas de 
vinho Rorso, italiano (es-
peclulidarfe), 30 caixas 
ile agua mineral, tinas 
de queijo Purmejsno, 
caixas com champapcoe 
e auier pleon, df vlttão «l« 
escrlptorlo , escrlvaail 
nhus, cadeiras, cabidos, 
etc., etc.' 

O LEILOEIRO 

M. CAMPOS 
ESCRIPTOBIO 

Boa Marechal Diodoro,8-Á 
Francamente auotorlsado pelos illms. 

ars. B. & Torres, que liqnidam a sua 
casa de Importação directa, nesta ci-
dade, fará leilão, ao correr do mar 
teilo, das mercadorias acima, existen-
tes oo irrsnde armssem da Rue Brigadeiro Tobies n. 88 
Segunda-feira, 17 

A O M K I O - D I A 
PELO w u w s o 

M o r e i r a Campo» 
Ed. Blanchi & C. 
X 01 

B o r d e s u x 
Psrticlpam a esta praça qne são 

sens únicos agentes no Braail os srs. 

' • Mollna & Qommés 
82- PUA DB 8. PEDRO -N. 32 

R i o d e J a n e i r o 
8 - 8 . . . 

TYPOGíUntIA I VENDE-SE 1 i n p t G i m 

u m a bem montada . Tra-
ta-se uesta officina com 
Antonio Rocha. 

HOTEL V1GILAT0 
HO» R u a d o flk. C a r l o s , B O 

Bate novo estsbeloclmonto, csprlcbo-
aamente montado, st-rvido por hskela 
empregados, sob a direcção do seu pro-
prietário, offt-rece aos srs. viajantes s 
à« exmas. famílias bons commodos, 
optlmo tratamento, sluceridadee asreio. 

8. Carlos do Pinhal, 17 ds novem-
bro de 1801. 
2Q-10... Ttgilato V. Machads 

TELHAS FRANCEZ1S 
Ba grande deposito para vender, ds 

marca 
Arnaud Ktlenne 

OB MASSEI.HA 
Bsorlptorio de 

Pueol * Mioheli 
Rua 1S de Novembro, 28, sobrado 

Caixa do correio, 218 
16—8 

Mármore 
P R E Ç O 8 8 B M C O M P K T R N C I A 
Paru Im-nltur a vendi» do<tu arrlgo, 

qno não 6 do noaao ramn, i fferoce-
mol-o aos scgnlntsa preço» s 

de U cent. a iftlOOu o metro 
> H a a Itlf Ou . 
» 4 » » v9» 110 » 
> A a a M | 01 a 

Mo preços para unalqnar qusnll. 
da Io, a dlnhi lro * vista. 

A i t d r i i o l l l * 
" - l * ^ 4f j„,,tm da i.us - a 

IO-!) 

CASA 

R u a 

S. Bento, 56-A 
GRANDES 

Vindas da fim d» anno 
Ú N I C O 

E s t a b e l e c i m e n t o 
que f a z legit ima 

SOBTDUHTO COLOSSAL 
Todo sem reaerva de 

preço. 

R E T A L H O S 

Grátis 
A t o d o o f r e g u e z q u e 

c o m p r a r d e 3 0 3 0 0 0 p a -
r a c i m a d a r e m o s 

Retalhos 
Grátis 

Estes 

RETALHOS 
Têm tedoe quentide-

de euperlor e 
M. 1,50 

Fezemoe ee t e aviso, 
pape não julgarem que 
são e m o e t r a s que da-
moe aoe n o s s o s f r e -
guezea. 

SUCCESSO 
EM PREÇO 

A $650 
Bapt is tes f r a n c e s a s , 

padrões modernos e 
cftpes f i r m e s . 

Seu valor epa 11200 
A S 4 8 0 

Cretones 
francezes 

PADBÕ1S BOurros 

PARA 

S E N H O R A S 
E 

CRIANÇAS 
Liqoidaiaoi a todo prs-

90, pote qno tonos aa 
oaomo lortimento, qua 
•ondomoi «oarosomdo 
proço. 

Avisamos 
Que os nossos preços 

8ÃO 

C a s a 
F E B B E B U 

R U A 

S. Bento, 56-A 
P R O X I M O 

AO UR60 DO ROSÁRIO 
TELEPIIOM m 

I » • tos. 10 -7 



í S. PA 
Progrtoiu pari 132* corrida, i roalisir-se do i 

m Hippodromo Pailistane 
1* P A R B O — P R O Q R E O I O R — Animaes de molo sangue e naolonaoe 

•em v lo to r la .—l*r<Bni loa i T O O d a o 1.» e 1 4 0 J a o 
« . • - D l i U n o l a r 1 . 7 1 » m e t r o * 

PKSO PROPRIETÁRIOS 
kllos Oond. Guanabara 

» Marcial 
» » Brasileira 
> » » 
* » Oriente 
» » > 

ANIMA.ES COR 
1 Iblttna • Gatéádo.. 64 
9 Marolal Rosllho... 64 
8 Qasparlnho Castanho. &t 
» Guaraolaba. A l a M o . . . 61 
4 Vandinha Z a l a o . . . . 6a 
» Oorytlba. P r e t o . . . . 68 

P A R E Ô - V E L O C I D A D E — A n i m a e s de qualquer pala, nSo loserl-
Ptofl no pareô < J o e k e y - C l u b » . — P r e m l o a t 7 0 0 j a o 1* o 
1 4 0 i a o 9 » . — D I a l a n c l a t Í . I O O m e t r o a 

1 Qarlbaldl P r e t o . . . . 60 kllos Octavlnno Franco 
1 Zambozo. , Castanho. 64 Coud. flautista 
8 Besslna » 64 » > Porvir 
4 Naufrago a 68 » BOBO Nolre 
3» 4 » A « K O - J O C K E Y - C L U B - H a n d l o a p entre 49 e 68 k i lo s . -An l -

maes de qualquer pala que tenham corrido em B Paulo.— P r ê -
m i o » : l t O O O A a o 1* e S O O J a o * » . — D l a t a n -
c l a t I . H O O m e t r o a 

1 Qladstone. Castanho. 67 
5 Farnu» Aiasf to . . . 68 
8 Poker Castanho. 50 
4 Improver » 61 
6 Beaumo Z a l n o . . . . 60 
8 Santa Fé 63 

kllos Ootavlano Franco 
» Rinaido Bailes de Oliveira 

B. N . 
» Coud. Santieta 
» José Machado 
» Coud. Vilialba 

d * P A U E O — EXCELSIOR — Apimaes naeionaea. — P r e i n l o a t 
W O O . S a o I . » o l e o a a o » . » . - » l a U a n c l a s 1 . 7 1 » 

m e t r o a 
1 Poker O t a a h o . 68 
» D. Batella. Z a l a o . . . . 69 
» Marcial Rosllho... 64 
2 Lord-Llke Castanho. 60 
8 Salnt Clair > 66 
4 Vivandelra * 69 
6 Hercules AlasSo. . . 68 

kllos B. N . 
Coud. Marcial » » • 

> Dr. J . B. de Paula Sônia 
Cond. ViUalba 

» J . Gnatemoilm Nogueira 
> Coud. Bose Nolre 

• Encarrega-se de qualquer commissão para o extrangeiro, mediante modesta com-
missão, e especialmente de mandar vir machinas e accessorios para a agricultura e 
para a industria. 

Pe las bôas e extensas relações coiiimerciaes que tem na Europa e Estados 
Unidos da America do Norte, está em condições de fazer compras vantajosissimas. 

3 6 — R ü a 1 5 d e N o v e m b r o — 3 6 
Endereço telegraphico: MECHANICA S . F A . T J L . O Caiia do correio •. 51 8 0 - 9 1 

P A R E o - f i p i t d s P r ê m i o Produotos—Anima» 
naclonaes do 8 annos. — P r e m l o s i 4 i O O O J a o l« , 
l í O O O i a o » • e S O O J a o 3 > . — n i a t a n c l n i 
l . r o o m e t r o s 

Z a l n o . . . . 48 kllos . . . . . Dr. J . B. de Paula Sonza 
A l a u t o . . . 62 . . . Cond. Vilialba 

» &2 . . . Dr. J . B. de Paula Souzs 
Castanho. 64 . . Coud. Aranha 

* 50 a . . » ViUalba 
Gataado.. 60 . . > Guanabara 
Castanho. 64 . . . Dr. Almeida Lima 
Alaafto. . . 48 * .. . . Cond. Brasileira 
Castanho. 62 > . . > Aranha 
Alaa to . . . 63 * . . . . Octavlano Franco 

1 Regalia 
1 Santa Crui . . . 
1 Verbena 
8 Leviathan . . . . 
9 Sa ln tBock . . . . 
4 Ledo 
6 Abaeté 
6 Tethys 
8 Heroina 
7 Franoilia 
O.» PAREÔ-CONSS&LAÇÃO— Animaes de qualqner palz que te-

nham corrido eifl B . Pasto, sem ter ganho o que nko estejam Ins-
crlptos nos pareôs Jockty-Club e Velocidade. - P r ê m i o » KOOi 
ao 1* e ÍOOÍ ao X^OIstancla t I.OOO metros 

1 Guerrilheiro Castanho. G3 kilos Coud. Bstadlna 
9 Atlante A l a s i o . . . 60 > > Porvir 
8 Tarantula » SU a > José Menino 
4 Moulin Castanho. 64 » Frederico Branco 
6 Qasparlnho > 40 » Coud. Brasileira 
6 Jefferson » 56 » Luiz Netto Caldeira 
7 Concetto A l a t t o . . . S t Coud. Santista 

O a forfalt», ata sabbado, 16 do corrente, ao meio-dia, em car-
ta fecbada. 

Os animaes inscriptos no 1.* pareô dever&o estar no prado 4b 11,18 mi-
nutos, visto que o mesmo ae realisará ao meio-dia em ponto. 

A Direetorla do Jockey-CIub resolveu m\o 
dlafrlbulr convllea para a próxima corrida e c o n -
servar os mesmos preços das enlrudua para *>r-
cblbaneadaa gerkl e especial. 

Para as arch>bancadas de soclos, porém, 
vendem-se na Secretaria da Moeledarte, ao preço 
de ÍOAOOO, cartões de Ingresso a cavalheiros 
apresentados por uin aoclo do Jockey-CIub. 

0 t.° secretario, A . FOMM 

Chronlca do Turf Fluminense, primoroso tra 
balho do dr. Eii. Pacheco, á venda na Hecreluria 
do Jockey-CIub do 8. Paulo. 

J O C K E Y - C L U B 
Projioto d* l&ioripção pin a 33.' corrida, a roa-

Uur-n ao dia 23 de doumbzo, no Hippodromo 
Paulistano. 

1* pareô—CRITERIUM—Animaes nacionaes de 3 annos. — 
Prêmios: 7001 ao 1 . ' e 1101 ao 2.'—Distancia : 
1.700 metros. 

2° pareô—PR0GREDI0R—Animaes nacionaes. — Prêmios : 
700$ ao 4.0 e 140$ ao 2.«—Distancia: 1.610 metros. 

3o pareô—EXCELSIOR—Animaes nacionaes de meio san-
gue, nacionaes sem victoria e estrangeiros de 2 an-
nos. — Prêmios : 7001 ao 1.* e 140» ao 2.*—Dis-
tancia: 1.715 metros. 

4° pareô—JOCKEY-CLUB—Handicap entre 48 e 58 kilos.— 
Animaes de qualquer paiz que tenham corrido em 
S. Paulo.—Prêmios t 8001 a ) 1.° e 160$ ao 2.°— 
Distancia: 1.800 metros. 

5* pareô—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paiz não ins-
criptos no pareô < Jockey-CIub*.—Prêmios: 700$ ao 
1.* e 140$ ao 2.'—Distancia : 1.450 metros. 

6° pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes de qualquer paiz que 
tenham corrido em S. Paulo sem ter ganho e não 
inscriptos not pareôs «Jockey-CIub» e «Velocidade» 
—Prêmios: $00$ ao 1.* e 100$ ao 2.*—Distancia: 
1.000 metro». 

As iascripções epeerrarç-se segunda-feira, 17 do corren-
te. ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

o 2 . m s e c r e t a r i o , A. Fomm. 
FAMILIAR 
D E 

S A N T ' A N N A . 
Domínio, 16 de dezembro 

INAUGURAÇÃO 
Oi proprietários desta aprailvel parque, sito no Areai, oonvidamaa ermas, 
lias e o pnbiloo a assistirem A lnauguraç&o desta casa, que vem pro-
lonar a todos *m agradável logar da raeralo. Dispondo de euollante porelonar • todos Btn aa i—aul 

c o z i n h e i r o , poderia forneear noa caramanehOea tndo quanto a a n t e 
c u t l n a r l a poaaé extftr de bom, acompanhado de b e b i d a s U n a s , 
• todo • preços módicos.-

O S IMJNLME3 B O COMMKlfcCÍO 
encontrado «III, quando 6 rtlglre». « bellaa p a p a s 6 p o r t u g u o -
x a , o p o l v o c o m fcrs-oz» o b a c a l h a u d o u e h o i u d a , 
eto., ato., bastando para bao dia«r duas palavras ao geMnte. 

j ^ a h A p i c m i c » 
(CONVE800TS9, segundo 'o dr. Caatro Lopes), n to onoontrará o pu-

blluo logar mala pittoresoo, num onda h i j a v o n t a d e d o b e m s e r -
V , , ' ° * A I . B M D l è r o 
possuo a uasa nm exoaMsats s o r t l m e n t o d o _ 
d o s , annoxn ao aatatilsHwsato, onda aa «andara por " l a ç a d o 
v a r r j n iodo* oa « M m tasjraoto, pslos masmoi pravoa 4a o l d a d e 

DOMINGO, 16 DO CORRENTE 
I N A ^ O U R A Ç A O 

u _ u O soeto-girenta, 
A l b e r t o tf 99 I m i t i © « r r e l s . 

IMPORTANTE 

LOTERIA NACIONAL 
GRANDE LOTERIA PARA 0 NATAL 

PRÊMIO MAIOR 

500:000$ 
INTEGRAES INTEGRAES 

Extracção infallivel da primeira Grande Loteria para o Natal 

Sabbado proximo, 2 2 do corrente 
AS 3 HORAS DA TARDE 

No salão das extracçõei, á rua Nova do Ouvidor, n. 29, na capital federal, sob a i m -
mediata flsealisação do governo da Uoiào e com a presença dos srs. fiscal e respectivo a ju -
dante e do publico que quizer assistir a este acto importantíssimo. 

Ninguém deve deixar de habilitar-se para esta importante loteria, na agencia das Lo-
terias Nacionaes 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

30-RUA DE S. BEN TOSO 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos a 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
Correio, caixa 77 Endereço telegraphico—PAVÃO 

GRANDE REMEMOS QUE CURAM 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES UB COSTU ME8 

D E 

Seccos, molhados, fer-
ragens, objcctos de ar-
marinho, cofre de for-
ro e utensílios de ar-
mazém e escriptorlo, 
etc., etc. 

IHOIIEIRA CAMPOS 
EBCRIPTORIO : 

8-A — Rua Marechal Dwlnro - 8-A 
Munido do competento alvar A dó 

marillsslmo dr. juiz de direito da 1.» 
vara commercial e a requerimento d&B 
syndieos, far& franco lell&o. entregsn 
do, a quom maior lanço offereoor, todas 
r.s mercadorias e utensílios pertenceu-
t.«B & mis a fallida do Magalhães 
& C . o existentes LO armazém (Ia 

Bu Llbira Saitro, a. 20 
i « . < (ANTIGA*. JOSB-j 

Quapía-feipa.vlO do co r r en t e 
A't trhorai 

M e r c a d o r I a a 
Quantidade de barris oom vinho, Tl-

nagro, aguardeni], diversos licores e 
vinho do Porto. ^ * 

Porção de oaixas oom vinhos do 
Porto, Collaros, Xerez, Maiaga, gene-
bra, vermonth, oognaes, bitter alIemSo, 
Angoatnrae Bonkamp, rhampagne, vi-
nho Ohlantl, fernet, etc." eto. 

Sortlmento de caixas com latas de 
marmellada, petlt-pois, paios, ostras, 
massa de tomate, lingüiça, caças, ge-
léa, espargoa • outras conservas. 

Ueia pipa de aguardente, rolos de 
arame, cassarolas e chaleiras de ferro, 
ternos de medidas, vassouras, penei 
ras, resinas de papel, mllhelros de en 
veloppas, duziaa de baralhos, grosaa 
de torcidas e vidros para lampião, ma-
chlna (ara arrolhar, oaixas de lápis e 
caneta!, dúzias de sabonetes, ditas de 
aanlvetai, caaecaa, pratos o bastas «e 
(erro latido, freios, fuzis e «sqaeiros, 
facas, agnlhaa, torneiras o grande nn-
mero de artigos proprlos do estabele-
cimento, • 

Finalmente 
Um bom còfre de ferio & prova de 

fogo, prensa, oscrivanlnhas, cadeiras, 
balança Hows, carrinho o oarrodnha 
d* m&o, divisão do escriptorlo, eto, 
eto. 

Ao correr do marftéllo, 
sem reserva de preços. 

Quarta-fe i ra , 1 9 do cor ren te 
A'S 11 BOBAS 

flua Libero Badaró 
n . » o 

( A n t i g a 8 . J o s é ) 
P I L O L B U O E I B O 

Moreira Campo? 
ÂNGELO SOLBIATI A G. 

CAIXA CORREIO, 105 
R u a D r . J o f l o T h e o d o r o 

n. «O 
HU Tia« 

•aatraUro» natr» qoi lq i j t r apldaioU,' 
I n » ins to suara «• «UMUMM. 

W s «a qssrtolM • enf»rr»f»do: 

^'"r4»'1,ferias 
• lUs, 4o uso Ut), lS garraCM IW>» 

DtpMlto d, quaijo, SMIÚ, eoftfto, ekuiH-
(M, ata., tu., IspwUSoa áliMiasMi* aui 
ssiwss « ssastts g w g s t a a m t p w jsas 

CASTANHAS 
Bm g u n d s quat 

R u a d o C u i 

Salsa, caroba e monn-
cá , onra todas as moléstias da pèllo, 
rheumatismos agudos ou cbronlcos, to 
das as BffecçOes de origem fyphllltipa 
nleeras, escrofulas, darthros, erapin-
gens; nSo ha melhor purificador do 
aanguo. 

( X a r o p o d e flAres d ' e 
a r o e l r u e m u t a m b a , maito 
racommendado oa bronebite, na he-
moptise, nas tossea agudas on chrénl 
oas, no catharro pulmonar; na Inflaen-
za é poderosíssimo. 

X a r o p e d e m u l a n g ú e 
flâres d e l a r a q j e l r a . — 
Contra lnsomnlas, nevrose cardíaca, 
histerismo, ooiloaa hepatleaa, tosses 
nervosas, astbma, ccqnelnohe e convnl 
soes das crianças. 

B l i x l r d e l s n b l r l b l n a — Bea-
taheleee oa dyspeptlcos e facilita ai 
digestões e promove as deJecçOes dif-
floels; effloaclssimo nos desarranjos do 
estômago. 

' V i n h o d e a n a n s z f e r r a 
g l n o a o e q u i n a d o — P a r a oa 
chloro-anSmlcoe; debella a poemya In' 
tertropteai, reconstltue os bydroplooa e 
barlberioos; grande restaarador de 
forças. 

Pílulas de velamlna — 
Combatem as prlsOea de ventre, e to 
depura ti vas e reguladoras, eem f a M r 
colloas, enra aa enxaquecas e vertl-
« e o ' - . i 

V i n h o d e c n c á o , p e p t o -
o a , I s a e t o - p h o s p h a t o d e 
c a l Q u i n a d o , contra o raehitls-
mo das crianças, deaenvolvendo-aa e 
reanlmando o organismo; fss reco parar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadaa • anemia. 

Bstea e outros pi 
pharmacentico n to contém 
compOem-se quasi só de extractoa 
plantas brulletrae, tem cêrca d» 
annos de repntaçto sempre 
Cada vidro é aoompanbado do 
qne : tndo explica. i 

M u i t o c u i d a d o c o m a s 
f a l a l f l e a ç ó e a . 

Dcpetüo geral em 8. Paulo : 

Casa Anderson, Solto Maior í C. 
I I " a dom.) 

1UU2EHS JUNTO Dl 
Alugam u 4, bons, so . 

mil saaoaa da otfé on untta 

na 
m a r e i o , H O 

oasa da Paul» Jo*f da Outta, 

siqoer provli 
í sa .ao 

praco da 801000 mansson. 
, fito Mo perto dos arm»iens do Pafjr, fnaaçOaa da 
que os volniMs podsm ser transporta 

' doa A oabeça doa gsnhsiloraa, o que 
t r a i grands economia de carretos, 

Tri 
| a J 

A varaJo M 
n u s d a Q u I t a u d a , 11. 

PHITAUIA JAVA 
I » 

COlfP! 
11—10, , , 

i grana 
rato-sa ua rua da O a l u d Agaa, 

~%wnmmr 
Eêoòmmnèá>Êã o nonitimo i n U kt> 
•VWVIH HVWHHS m' W **VH^N>MV aWVV W 

• I » U l.» «Mlidato 

DROGAS 
Produotos chlmlcos, plantas mediei-

naes, eto., da acreditada oasa O. Oou-
tela,'de Paris, 

«gentes : Boblllard, Braga & C., Blo. 
Furdlnand Bstruc & C. , 70. roa de 

S. Caetano, oalxa 3 2 2 - B . Paulo. 
Acceitam eneommtniat. 15 - fl(..) 

ANTES DA ESSENCIA PASSOS 

Era este o meu estado 
Rbenmat l . im chronfco alcera , , tortbrof, m a I U 

debilidade a Invencível f u l l o . 

"PORTAS 
Recebidas da Buropa. Vendem se em 

qualquer quantidade, por preços b v 
retíssimos. Para ver e tratar, á m a 
Conselh lro Nebiss, n . 21, com Do 
mingos Ferreira Bento. 2 0 - 1 6 

Hotel dos Viajantes 
JOÃO ZÀLAÜTI & FILHOS 

R u a S e t e d e S e t e m b r o 
BEKRA NEOSA 

Este botei, possuindo bôas re-om-
raodaçO- f e um exnellente czinhi iro, 
garanto bom tratamrnto e Bfpoio 

Vitih i, licores e tedat a» b'bidaa 
ft-4 

SABAO RUSSO 
• a p a v i l h o s a a a a a n o i a 

PBRPARADA PUK 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PULA HXMA. JUNTA D l 

HTOIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innnmeros oertlflcados de médicos dle< 

tinetoH e de poesoss do todo o critério 
attestara e preoonlsam o S a b i a 
I l u s ã o para cuiar 
Queimaduras Rsplnhns 
Novr&igiaa Dores rhenmatioaa 
ContnaOes Doraa da oabeça 
Darthros Fclmentoa 
Brcpingena Atrauc 
Psnnos Ctspui 
Casrac Hngaí 

Bmpç^ee ;-ntarj«M e lUoMwlrrs» d* 
I N S E R I A VEIIMIFSOS, CT<•. 

A nniutt e a utolhor AQL'A DB 10I* 
DKT7K, reunindo om si to0.»« as pro-
p.-iodoóes das> mats »fam»d.--». 

j Vo:ií»-«e t i i DrrMfi-U ti" f i a . 
i r u n l « ;<» in j» . e •••>< Itjdw as 
j outran droíanap, j>'iarmaCir< n C) tU 
, t e pt>r:aniarias 

^ ^ 7 

Hoje, curado cora o nto do criterioso prepa-
rado, qno além dos effeito* untí-slphyiiiicoB, 
combate a anemia e a debilidade, devido á bõa 
combina*,*Ao ferrnginoBa que contém, E' a e t -
ttneia dtpuraíúa Patunn' uma maravühr». pelos 
s e u reanltados na» e»cropbnla8, opi'açOo«, 
rheumatismos, ecseinat , tumores, boub.is e • a t r a s 
tüo conhecida». Maltas coras tem feHo este po-
deroso medicamento, desde 187õ, nüo *ó no anl 
do Brasil , como nas Republicas do Pr?ta. Acom-
panha o vidi*o g rande numero de atte^tados e 
opiniões dos sr*. médicas de notoriedade e rcdac-
ções de Jornaes. e t c . 

Approvado pela J u n t a Cen*ral de Hygiene P a -
blioa, vende-se etn todas as pbarmacias o dro-
g a d M do B«Udo de B, Paulo . 

O N a g e n i e s , A d o l p h o , 
V e i g a A — Rua de B. Fcdr 
n 57.—Rio de Janc-Iro. 2 0 - 6 

BANHA AVESTRUZ 
Única q m íün cmitóni partii^ula &I-

gomii de grnxa, pebu < o qüBl ji:»r ou-
tra matéria gordurctj. ro< iv> & .'o 
dos roníumi loris. 

m FiMI m ASSIM !í 

1 l i 

mm 

Cholerina 
Bcoommendamos o Iloor anti-chole-
90 da H a a p a l l . 
Vende-se: na Confelterta CastellOea; 
h iaás da Castro, rua do Commercio; 

Ma /Ba i raU, Aleaatara Carreira, bur-
go Anlulpal , 81 o nas prlnclpaes oa-
sas de molhado* finos. 

Deposito: Perdinand Batrnc dt C., 
ÍO, rua de Sto Caetano. 11—15 

Vende-se 

» o 

Incomparavel sabonete RIFOEfl 
O GRANDE EXTERMINADOB DAS MOLE8T1AB CÜTANEAH 

Tendo ftppareddo oltlraftiBento e i te prodocto fulirfflcado. previne->e a oa coocaniMr.rnf o «o 
pnblleu em gíml Qae os legítimo* s»bonetM RIFUBH tf to ftoDbecidoe (la tegoic te inâr.eiri: r u m a 
da i faces lateraes do envolDCro tem eitaa palavra ,—Asalyaado nu Laboratorfo Narloual, e na ou-
t r a - Approvado pela iRfpectoria Geral de H y g l r n e ; na face princli ai tom a palavra RífyrT a t r a -
veKiada pela firma Carvalho Pilho a C.t M c r f p t a em lettraa vermelliie, o no fecbo do empacota-
mento tem nm onosangnlo com a palavra Bl fge r no cen t ro . Oi falaificadorefl, prevalec^cdo-ae 
do conceito e bom êxi to que tom tido o á r t i c o de que «omoi os únicos agentea, apresentaram no 
mercado uma g r o u e l n "falelQcaçlo,, e p a r a Uludlrem oe Incautos usa ram egiial empacotamento, 
apenas substituindo a palavra Blrger peta de B i D o n t • a nessa firma por ontra qualquer, tam-
bém escrlpta com tlsta veimelba, e no pnoaaoinUo do fecho lubstltalram a palavra Rlfgor por 
•ma corda de conde e ua bula que envolva o sabonete, ua tudo almllbante A doa legítimos, 
apenas substituíram a palavra Rtfger peta do Bldger. 

Agente, garaaeCarvalho Filho a C. —Blo de Jaaeiro. 
Dnicoe agentes para o Estado de 8 Panlo 

BARUEL & COMP. 
R I T A D I R B i r A I . A R G O P A S E , « 

Pianos 
' G R A N D E E X P O S I Ç Ã O 

Gusa espec ia l d e p ianos 
d b 

FREDERICO JOACHIM 
Rua de S&o João, ns. 30 e 34 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. NBTTO 

Sou sempre assim!! 

Itl J Í l l i l 
Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

V1M10 TOMCO KTECÕÜSTITDISTB 
Quinado. Phos|ibatado Perraalnoso, 

P t p u a i A i ir ateado 
Poderoso rcataarsdui das Forças 

ELIXIB ANTI-BHECMATIOO 
rreparado Vrarlal de effeito H f U S 

contra rbvuoallaaos 

FRÎAOIÍMBÍIIATICA 
Poderoso prompto alllvlo aas r i i l M i s 
Dores rhcnmatlcae. Nerralislas, Para-

Ij-siss, resfrlados, ate. 

B A B U E L A C . U 

Rua Direita, 1 
lllliiiB i 

Vende se nm negocio de stecoa • ' Chama a aíteoçio para os modelos 
molhados, bem afrsgaiaado, e em pou- Jobllen do primeiro oentonatlo da fabrica 

fabricados especialmente para o 
do R u d . l b a c t i H o l i n 

to malto bom, a o centro da 
Tr t te r com José de Carvalho * C., 

ma do Boaario, n. 98. gçm qne fis na Buropa. 
8 . Panlo, 13 de deaembro de 1891. • « _ 

f, « * l"a,0r depoeito 

í»1 . . -
(Allemsnha), fnndada em 1704. 

Baio bailo sortlmento de planos foi escolhido por mim, na recente via' 
2 0 - 9 

V e n d a s 

POLYTHEAMA NACÍÕNAL 
m n m sfts&itroos & c. 

G r a n d e c o n s t i a 
j, hrc «Io 
F R M K 

c q u a a l r a t l t r t g i d a p e l o c e l e -
O l o w n I n g l e z 

D o m i n g o , ,, HOJE. 
2 GRANDES FDNCÇÕES 2 

AS l a n » Jji t„,A. m Am O « J f . 

* » r 

A't 8 hora» ia tarde t íè 8 0;d da noite 

F A J R . A A T A & & J S 
mramma eapeelal psura o 

M U N Q Q I N F A N T I L 
Variado edqp a ülaaulaputa „ 

TODO O MUNDO 
Um f i i n o i ^ i é d S t i M é 

A grande delicia das crianças 
^ g a ^ a o j ^ r y t a ^ w P y m l p a t ! ! o da» 

g a r a n t i d a s 

0 DR. OCTAYIO 
A d v o g a d o 

Participa aos sens amigos qno, ten-
do deixado o cargo dojnia de direito 
da oomarca de Sorocaba, abria o seu 
escriptorlo de advocacia nesta capital, 
& rua Direita, n. 10-C, onde ser i en-
contrado diariamente daa 11 horas da 
manbft ás 4 da tarde. 

Residência, largo dos Gnayanaiea, 
n. 20. 3 0 - 1 2 . . . 

VELLAS OE CLICflY E APÚLLO 
Iii'portav&o direita, a preços som ri* 
vai. 

Nova lucila 
12 — RUA DA FUNDIÇÃO — 13 

30-1» 

THÈATRO S. JÓSÉ 

do tlieatro Jlpolio da Capital federa l 
D l r o c ç X o d e A . D E F A R I A , r e g e n c i a d o m a e s t r o C a p i l a n i 

Últimos es 

HOJE DOMINGO 
1 0 do dezembro HOJE 

loa aa saflaa para pssssisrti». 
* d lna t to praviaa ao mpMtavai paMeo que a t a a a r * alterado 

n ^ e a d a sala «raaar, par « a * , oCsraaido «a artaafas qaa aa 

crlsnçsa, 

R A.CÇ A 011 
Grande BUCCÍBISO 4 

0 POLYTHEAMA DEBAIXO U m 

ESTREPJTOSO SUCCESSO THEATRAL ! 
M i > t l m n e u l t i m a repreaentaçto, A PEDIDO G B R A L , a celebra 

peça de grande espeotaculo, etn 5 aotos e 17 quadros, de J u l l o V e r n e 
e A. U ' B n n e r y , tradncfdo Uvra de B . G a r r i d o , 

A VOLH DO «DN 
• m ÉO d ia s 

TOMA PARTB TODA, A. CQKPAHHUL 
T l t u l o a d o e q u a d r o a 

escada doa ^igantaa. 
eaplito Cremam. 

1 * 0 olnb doa exoeotrlcoe. 
I > No eanal do Baa*. 
• . * A «lava do Badjah. 

A aaeropolo da Baiadaikund. 
6.» Aa d nas lrmta, 
I . * A grata daa aerpeatea. 
T . « 0 «Mala Ualalo. 
• . * Na CaTlforala. 
M 0 alaqaa doa Mia*. 

AMAHlU, afgaada Mra , U r S i 
aaia a a aaa tomam parta aa aeIriM*, 
p a t b U . - B K i r e o r d l u a r U t m 

«o.* A 
I I .» o 
I I . » A 
ld» Oa 
U .» Mvi 
IB.a 0 

{ ? : : A 

14 

atplesM do 

M^MIO Jli J i y 

B U 
•ovl 

m: 'im t / m u n i a m 



ÁLCOOL 
SMtlflotçSo dupla «Pastiurludo» 

A G01PANHIA MERCANTIL E INDUSTRIAL DE S. PAULO 
L a r g o d o Jardim, A - 2 

Villa Industrial 
Tem funcolonando «m sua tooç&o industrial r>odorosoe apparelhos de 

reetifiraç&o de aloool, tornando-o complotaraento purifloado com a graduação 
de 41 grana C a r t l e r . 

-• «D í i -»: . m 
ü u i u i v i ü i n b i o Ü i £ o . Í A O L O 

até 
Tem sempre era deposito aloool bruto do 80 

de 40 a 44 grana oo hortos. 
P R E Ç O » R A Z O A V R I 8 

a 86 grans e rectlfloado 

(até 12) 

A p p r o v a d o a p e l a I n a p o c t o r l a « e r a l d e I l y g l e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o * n a E x p o s i ç ã o C o l o m 
b i a n a d e C h l c a s o . 

PREPARADOS PELO PHARMACBUTICO 
Colflect Antonio da Fonseca 

Ex-gerente e succestor de 
E U G E M O M A l t Q U E S DE HOLLANDA & C. 

• > o P l a u h y 

Elixir de Salsa, Caroba e INanacá, iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energico no trata-

mento das affecçõe» syphiliticaa. 
\ Xarope de flôrea de aroeira, 

angico e mutamba, expectorante 
e balsamico. 

Vinho de ananaz ferruginoao 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Jurubeba ferruginoao 
quinado, em puro vinho de cajú, des 
obstruente etonico. 

Vinho de quinlum, cacao, aepto-
na e lacto-phosphatò de cál-
cio, nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetea de Andiroba para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem se eni tolos os Betados, nas prlnclpaes pharmaclas e drogarias. 
Deposito Pia a. Paulo: Rua Direita, 1, B a r u e l & C . 

* » Santos: Rna dn Rosário 114, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rna do Hospício, 8 9 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAÚJO IRMÃOS & C. 
(5U. e dom.) , 

uns verdadeiros salva' 

EXPOSIÇÃO COLOMBIANA DE CHICAGO 
FBEPAIUDOS DO PHiRXàOÍOTIDO 

A L V E S C A M A R A 
A'i txnuu. itnhorat mães de família. 

Chamamos a attonç&o das senhoras mftes do família para oa medioamentos 
abaixo descrlptos, oerto de que encoütrarfto n " 
vidai e Indispensáveis do tel-os em iuaa easas 

VINHO TONICO E RECONSTITUINTE 
Q u i n l u m , c o c a , p e p t o n a , p a p a y i l a o l a o t o p h o s -

p h a t o d t e c a l 
Sondo o VINDO TORIÜO 6 BE00HST1T0IMTE do pharmaoeutloo Alves Camara 

o qne até hojo melhores «(feitos tem prodosldo em todos oa casos de debl-
lidados, ekgottamentos e affeoçOes de natureza lymphatloa, as mulher e» pi-j<t-
•ias, as amat de leite e as criança» daa quae» facilita a dtntiçáo e o cresci 
mento, para eile chamamos a attençAo das cSiüaS. senhoras mãos de família, 
na certezs de que encontrarão Bell» o melo effloas de debellar a chloroao, 
anemia, Mo oomnmm no BOsso clima, e as diversas affecçOee nervosas que 
tfim por cansa a pobreza do sangue. 

XAROPE PEITORAL BALSAMICO 
J a l h a y , r e n o v o s d e p i n h e i r o m a r í t i m o c o m h y -

p o - p U o s | t H l L o s d e s o d l o e c a l d o o e u c a l y p t u a 
g l o b t i l o a . 
Não cont m nenhum alcalóide do opio, cuja acção tprejudieial dl criánçat. 
Preparado conhecido neste Bstado ha mais de seis annoS, e tendo Já feito 

milhares de oaras nas bronchite* af«da» t cbtMica», tossi», inftnenzat, ttifõè-
luche e todas as moléstias daa Vlfta respitorlas, nas crianças o afoitos. 

P R E V E N Ç Ã O 
Tendo ãpparecldo no mercado vinhos engarrafados oom marcas eguaes 

k» usadas por mim, e devidamente registrada», sfto prevenidos os consumi-
dores de qne n&o tá os rotulo*, como também as garrafas, capsulas, romãs 
a caixas dovom tor a minha marca a fogo, oom nm le»o em p« o o meu 
n o m e p o r e x t e n s o , sem o que n&o garanto terem vinhos da mi-
nha casa. 

Porto, 81 do agosto de 1894. _ _ 
A n t o n i o d a B o c h a L c a o -

L s t r a i b y p o t b c 
Banoo de O. Baa l . . . . 
Coito 

A p o l i o e s 

ELIXIR DEPDRAT1I0 

Asthma! Asthma! 
Remcdto lnfallivel contra esta infeliz moléstia, que tanto afflige a hu-

manidade. B' radicalmente curada em ponoo tempo pelo maravilhoso 

X A R O P E D E U R U C U ' 
preparado pblo pharmaõeutioo 

R . T H E O P H I L O — C e a r á 
Innnmeros attestadoe de cur*s maravilhosas Mm tornado esta remedlo 

nm bemfeltor da humanidade. 
V i d r o , M O O D ^ U u t l a » MOJOOO 

ünloos depositários pfcra o Ssttdb do B. Panio: 

ANDERSON, S 0 T T 3 MAIOR & C. 
a . P a u l o e C a m p i n a s (6." o dom.) 

ROTAL I A I L 
Steam Packet Conpany 

B a H I d a a p a r a m E u r o p a 

Do Bstado 
Geraee • • « • • a a 

1.000» 
fit 1.0001 

do Rio > > 

do R i o . no dia 30 de dezembro 

Clude 1 de janolro, 
Magdalena 15 » » 

V i a g e n s r a p l d a a 
Para LISBOA 18 dita 

> SOOTHAMPTOW 16 » 

P a r a o R I O d a P t - h t a 

Glyde 
do R i o , em 16 de deiembro 

Magdalena 1 de janeiro, do Rio 
Danúbe 16 » » » » 
Para passagens a outras informa-

ções: no Rio, oom o «r. Q. C. An-
derson, rna de B. Pedro, 1; em San-
tos, oom os srs. Holworthy, BUis * C . 
em 8. Paulo, na C a s a L u p t o a , 
rna da B. Rento. 41 s 4S. 

1,0361 
Debenturea 

Vlaçâo Paulista. 60$ — 
Vendas nsalisadas boja, 60 acçOes 

do Banoo de 8. Paulo a 1081000, e 
300 a 110*000. 

PAUTA 
Pauta «emanai da Àlfaadega a Roce* 

bedoria da Rendai, da 10 a 18 da de-

" t t M b o . 18300 kUo 
Café escoU» |8»0 » 

SAHIDAS DE CAFÉ 
Para a Inropa : 

Vapir ali, Antonina 
» fr. Ville de Botario... 
» • Provenoe 
% ali. <jNtft»d,..;;.;ii». 
> » Bumót-Àíreí..... 
» lng. Lanrelnt 
» ltal. iíatteo Bruno.. 

fr. Paranaguá, 

Saoeas 
14.011 
93.606 
1.980 

w 
10.096 

3,488 
34.673 

t ali. Amaiõnan 19.6Í8 

Para o* Hstadoe-Cnidoa: 

Vapor ing. Biriui 
> > Caxton 
, > iíexican Prince. 

F o r m u l a d o d l s t l t t b t o o c n l l s t a d r . T V e s t o r d e 
C a r v a l h o 

B' diariamente, e oom grande successo, empregado noa rheumatismoa 
chronioo e gottoso, na morphéa, na bouba, oura aa feridas antigas, Cdrâ às 
emplngens o todas aa moléstias d» pelle a de origem syphllicas. 
E s p e c l f l c o c o n t r a d e n t a d a * d e c o b r a s e I n s e c t o a 

V e n e n o s o s 

M M m s i PIBUHTBOPODVS COMPOSTA 
D80 INTERNO 

1 colher das de chi, de il em 3 horas, em nm ponoo d'agna com aasnoar. 
USO EXTBRNO 

De 10 em 10 minntos appllcar fios embebldos da mesma no logar da 
dentada, 

Apprbvados pela Inspectorla Qeral de Hygiane Federal do Brasil. 
Sao enoontrados em todas as Drogariat e Pharmaciai, 

Chanamos a att^nç&o da llhistrado publico para os nomss dos dls-
tinetos clínicos 6 pessoas vantajosamente conhecidas que attestam a efflcaola 
dos p-eparados do pharmaoeutioo Alves CamBra. 

A t t e s t a d o s 

Grande exposição do Natal 
N e s t e a n u o a b r i m o s a n o s s a e x p o s i ç ã o d e 

b r i n q u e d o s e p r e s e n t e s p a r a a s T e s t a s d o N a t a l , 
q u a r t a - f e i r a , St d e d e z e m b r o . 

E n o r m e q u a n t i d a d e d e e s c o l h i d o s e b e l l o s 
b r i n q u e d o s p a r a c r i a n ç a s , r i c o s e n f e i t e s e o r n a -
m e n t o s p a r a a a r v o r e d e I V o õ l , c a b e i l o s d e a n j o , 
p é r o l a s , e s t r e l l a s , a n j i n h o s , v e l a s d e p u r a c e r a , 
« l l t a s d e p a r a f i n a , c a s t l ç a e s p a r a a « m e s m a s , p ó 
p a r a p r a t e a r o u d o u r a r n o z e s , floccos d e n e v e 
IncomfciUBttvel (asbest) papel d e 
o u r o e 

c d r e s , d i t o 
p r a t a l e g i t i m o o " i m i t a d o , e t c . , e t c . 

d o 

P n r a p r e s e n t e s r e c o m r a e n d i u n o s o c o r a p i e 
t o a o r t l m e n t o d e o b r a s d e C h r l s t o f l e , P a r i s , a p a -
r a d o r e s e b a n d e j a s d e f a y e n c e , o b r a s d e m e t a l 
i r a t e a d o , b a n d e j a s , g a l h e t e l r o s , o b j e c t o s <le p h a n -

t i a , d i t o s d e u s o d o m é s t i c o , p e r f u m a r i a s , e t c . 
P r e ç o s r e d u z i d o s m a s O x o s , 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 
N U . — D u r a n t e a e x p o s i ç ã o , a n o s s a c a s a e s -

t a r á a b e r t a e x c e p c i o n a l m e n t e a t é á s O h o r a s d a 
n o i t e . 10—7 (8 v. por eem.) 

PELO 

PADRE SEBASTIÃO K N E I P P 
Bsti à venda em todas as livrarias da capital este livro ntlllsslmo e 

curioso. Dá todas as dlrecçOes necessarlas para qualquer pessoa tratar por 
ei mesma, oom as mais Bimples appIicaçOes de agna, todas as doonvas, agudas 
ou chronioas, ordinariamente ouraveis Sfto lnnumeras as pessoas enradas ou 
fortalecidas em sua aaúde por meio deste systoma. 

Consta o livro de 3 partes: a primeira trata das diversas APPLICIÇSES 
BA AGOA ; a segunda ensina a organisar pequenas PHABHACIAS DOMESTICAS, 
compostas de hervas caseiras; a terceira occnpa-se da descrlpç&o e enradas 
moléstias, que sao as seguintes, em sua olasslfloaçao geral: Moléstias: d o s 
o s s o s , d a s a r t i c u l a ç õ e s , d o s m u s c u l o s , d o t e c i d o 
e e i l u l a r , d a p e l l e , d o s a n g u e , d o c e r e b r o , d o s 
U'%>-vo*, d o s o l h o s , d ó s o u v i d o s , d o n a r i z , d o I n 
v v n g e , d a g a r g a n t a , d o s p u l m õ e s , d o c o r a ç ã o , d o 
N t o m a f o , d o s I n t e s t i n o s , d o l i g a d o , d o s r i n s , d a 
b e x i g a . 

Hegu e-80 nm a p p e n d i c e , em que sfto expostos vários melhora-
mentos Introduzidos recontemente em certas appllcaçOes da agua. 

Um volume de 450 paginas, com figuras e o retrato do anotor: bro-
chado, 61000; encadernado, 81000.—FRANCO D I PORTE 

P e d i d o s a 

CLÍNICOS DO BÍTADO DE 8 . PACLO 
J. Marcos Arrnda Capital 

Tiberlo Lopes d'Almelda > 
Argcn de Azambnja > 
Adolpho de Moura * 
Soma Castro - , » 
Galv&o Bueno + » 
J. V. Alves de Maceió > 
Franco da Rocha > 
Mello Barreto - » 
Diaulas de Almeida t * 
Canuto do Vai » 
Neetor de Carvalho » 
Thomaa de Aquino > 
Mttgalh&es Júnior > 
Bvaristo Baoellar > 
Ferreira Barbosa » 
Manoel M. Leito Araújo > 

' Arthur Selxas > 
Miranda de Azevedo » 
Antonio B. Marques Cantinho » 
Archer de Castllhos > 

> Arlstidcs Franco Meirelles i 
> Oliveira Botelho » 
' J. César Rudgo > 

Annibal de Lima > 
Luiz Fellppe Jardim > 
J. A. M. Dantas > 
Luiz Lopes Baptista dos ADJOB » 

> Phlladelpho > 
José V. Alves Macedo » 

• Augusto Madeira Caplvary 
• CoBta Valento » 
' Reuiiglo QulmarSea, Arap .ro 
' João Pedro da Veiga » 

Phsranaceutioo Raphael Prontos » 
Dr. Antonio da Fonseoa Ipanema 

Mamede da Bocha Santos 
Manoel Gonçalves Theodoro 
Custodio Gnimarftes 
Joflo dos Santos Bangel Itatlba 
Fabriolo Vampré Rlo-Claro l 

Antonio Cândido 
Lefto (Corytiba) Paraná 

Arnaldo de U' 
ma (Muzarablnho) Minas 

Gomes Freire (lente da Bs-
oola de Pharmacia) 

Tlto Vaz (Vlctorla) Espirito Santo 
Joronymo Cons 

tant Ponrchet Capital Federal 
Freitas de 

S& Est. do Rio de Janeiro 
Pamphllo de Carvalho (fa 

zondelro) Batataes 
BarSo de Pirapltinguy (fazen-

deiro Capital 
Sonador Aqnilino do Amaral 

(fazendeiro) 
Desembargador Pinheiro e Pra-

do 
D. José de Camargo Barros 

(Bispo do Paraná) 
Engenheiro Bianahl Betholdl 
Professor Eagenio Hollender 
Manoel de Alvarenga (oorre-

ctor) 
J. Antonio Arhanjo Baptista 

(3.° tabelli&o) 
Marlano de Mello (fazen-

deiro) Passa-Vinta 
Dyonisio Caio da Fonseca (des 

pachante) Santos 
Emílio Rosai (negociante) Capital 
A. Barros de Lima (negociante) » 
Tenente J. A. de Faria (escri-

vão da Provadorla) » 
Professor J. de Paola BomSm 

Deus » 
> J . F. Alambert S. Caetano 
> Sebastião J. de Frei-

tas Jundiahy 
Major A. Martins de 

Oliveira Borgee Guaratlnguetá 

NEV ZEALAND SHIPPING C. 
( L i m i t e d ) 

O PAQUETE IMOLES 

E T J A H I Í Í E 
esperado de Nova Zelandla, no Rio de 
Janeiro, no dia 31 de detembro, sahlrá 
para 

L O N D R E S 
oom escalas por 

T B N G R I F E e 
P L Y H O U T H 

depois da indispensável demora. 

Bilhetes de I d a o v o l t a , na 1.* 
classe, validos por 12 mezes, £ 4 8 . 

Bete paquete tem exoellentes acom-
modaçOos para passageiros de 1.*, 3.* 
o 8.* olasse. 

Todos os paquetes desta linha s&o 
illnmlnados a lus electrlca. 

Para passagens e outras informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, L imi ted 
RUA DO COMMERCIO. 43-Sobrado 

a . P A U L O 

Paraná 
Capital 

Pacific St^ara Navigation Company 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

I b é r i a 17 do corrente 
O r e l l a n a . . . . , . , 81 » » 

0 PAdtnttK tMQLB 

BALIGIA 
Capitão Cooper 

Esperado de Liverpool em 14 do 
corrente, sahlrá para 
Montevidéo 

Punta Arenae 
a Velparaieo 

depois da Indispensável demta . 
Este paquete recebe passageiros para 

BUENO8-AIRE8 

Os paquotee desta Unha s&o (Ilumi-
nados a luz electrica. 

Para passagens e outras InformaçSee, 
trata-se oom os agentes 

Vilson Sons &C.°, Limited 
RUA DO COMMERCIO, iS-Sobrad» 

a . P A U L O 

137,983 

Baccaa 
81.806 
60.678 
14.597 

96.783 

Soeiété Géoérale de Traosporís Maríti-
mos á yapeur de Marseille 

O VAPOR 

B O U R G O G N E 
esperado em a A I K T O » , até ao dia 
18 de dezembro, sahlrá, depois da In-
dispensável demora, para 

Marselha 
Gênova 

Nápoles 
A Companhia fornece oondncçlo gra-

tuita para bordo aos passageiros de 
3.* classe, com suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COMP. 
8 . P a u l o — r n a José Bonifácio, 25. 
S a n t o s - r u a 15 de Novembro, 17. 

Soeiété Géoérale de Transporta Marí-
timos i Tapear de Marseille 

O VAPOR 

EIIPREZA I N S U L A M NAVEGAÇÃO 
V a p o r e s p o r t u g u e z e a 

FAGUNDES & 
S U A — M & B A 

S. Paulo 
— M A 

2 0 - 1 4 . . 

D ã p o a l t a r l o s n a C a p i t a l f e d e r a l 

MAGALHÃES LUCIUS A C. 
a o - R U A DA ALFANDBGA—30 

Sfto encontrados em todas aa drogarias o pharmaclaa da oapital e in-
terior. 
Caixa do correio n . 492 Telephone *. 39 

Laboratório R U A D E a . . I O A . O , 1 B O (Provuoriamente) 
S. PAULO 2 0 - 3 5" . a dom 

ÃÕ"CHALET SUISSO 
GRANDB DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Berra do Ita-

tiaia a de diversa* prooedendae. 
Q u a y o a d e P e t r o p o l i s 

Gomestiieis diversos assim COM vinho do Porto T 
PREÇOS M0DIC0S 

Francisco Antonio Leschaud 
O S — R u a d a B o a V i s t a — 6 8 (alt) 

S . P A V S . O 

A Q U I T A I N E 
esperado em a a n t o s , até o dia 20 
do corrente mez, sahlrá, depois da in-
dispensável demora, para 
Montevideo e 

Buenos-Aires 
A Companhia fornece conducç&o 

rratulta para bordo aos passageiros 
da terceira classe e suas bagagens. 

Agentes: 

KARL YALAIS & COHP. 
I . P a u l o — R u a José Bonlfseio, 26. 
t a n t o M—Rua 26 de Março, 17. 

O VAPOR 

P e n i n s n l a r 
Esperado em a a n t o s até o dia 

22 do corrente mez, Bahlrá, depois da 
indispensável demora, para 
Rio 

Bahia 
Pernambuco 

Liabôa 
Agentes 

KARL YALAIS & COHP. 
' a . P a u l o — R u a José Bonifácio, 26. 
i a a n t o s — R u a 25 de Março, 17. 

f O L H E T U (176 

OE LA LANDELLE 

A VINGANÇA DO SARGENTO 
R o m a n c e m a r í t i m o 

•inalo DI 
M. Pinheiro Chegas 

P A R T E IV 
A REVOLTA 

XIV 
0 PATRÍO CADAVER 

Da dta, o velho gageiro nun 
ca apparecia na tolda; apenas 
de noite o entreviam na eBcu-
ridlo, insinuando se como um 
pbantasma por entre os mari-
nheiros de quarto. Os seus an-
tigos camaradas interrogaram-
no ao priaciplo; sempre desceu 
á pressa, sem lhes responder. 

Estava livido e magro. 
O moral resentiuse, tanto 

qomo o pbysico, da sua existên-
cia solitária e taciturna, no fundo 
do porlo. Teve visOes, acredi 
toa nellas. Passava borss intei-
ras a diser oom os lsbios, em-
qaa t t to «citava os aras grandes 
bmçoa afaeos s ossudos: 

--Desgraça sobra Llsrt, o ir, 
BaUnaa • Osra do Forro I 

Chérinot pôz-lhe a alcunha 
de Patrão Cadaver. Miguel Brock 
era a divindade infernal do 
navio. 

Entre os mais crédulos passou 
por feiticeiro. 

Todos os dias, á hora da ina-
pecção, o capitão Rivelles des-
cia ao armazém geral, todos os 
dias Miguel via o seu collaço 
sorrir se para elle. Esta visita 
de uma bora bastava para en-
cher a sua vida. 

Nenhum dos conjurados pen-
sou no velho guarda; dormia 
durante a insurreição. 

Ninguém já conversava com 
elle... Foi por acaso que sou-
be a grande novidade, mas, 
apenas Flageolet partiu, apres-
sou se a vestir se. 

Rivelles commandava! o facto 
era positivo I . . . Já nSo havia 
chefe acima de Rivelles I 

Miguel Brock não percebia 
outra cousa. Podiam lhe falar 
em Merval, que nSo attrablriam 
a sua attençio; nem sabia da 
existencla a bordo de Neitor 
Laviolals; lembrava-se, uusndo 
multo, de Uudec. Havia desoito 
metes quo vivia num mando 
4 parte, nlo conbooondo no 
estado msior soolo KHnliss, qi 
adorava, o Llart, quo amsíd 
çoava sem descanço. 

0 pstrlo Cadaver sabiu 
sou buraco multo prudoftt» 
to, Interrogou o «099 dos 
Iras, o, 

Idi-

do 
O sargento conheceu quo 

iliMeiostars meio doido o nlo to, Interrogou n moço dos mos- çsmi J» nio v 
5 T ! t 5 S « T 0 0 » Olls. t r â , o, n L d u v A do o s r . S s t s a s i 

cousa alguma, correu para .<0 
baileo. * 

A luz do dia offuscou o ; o 
ar livre entonteceu o; quasi que 
nem via a massa dos marinhei-
ros que o rodeavam curiosamen-
te. Atacado por uma especie 
de delírio, gritava, agitando ama 
comprida facha de S3tamenba 
vermelha: 

—Viva o commandante Rivel-
leu 1. . . hurrah I . . . Abaixo os 
inglezes I . . . 

Saltava e dançava nos de-
graus da escada; saltava e dan-
çava subindo; quando chegon 
aos castellos, continuou a dan-
çar cantando, e andou á roda 
das escotilhas, não escutando 
pessoa alguma, nlo querendo 
ouvir cousa alguma, similhante 
a um espectro que sái do tu-
mulo. 

Entre a multidão dos mari-
nheiros, uns rism se dss suas 
contorsSes,outros abanavam tris-
temente a cabeça,outros sentiam-
se pungidos por um receio su-
persticioso. 

Comtudo a pouco e pouco 
pernas tremulas do volbo 

ro Armaram-no, tornou-se 
vagarosa o mais regular 

s sua dança. Viron so do nutri-
to para o NU oortejo: 

—Bntlo marinheiros, 
0U0, é o valente Rivelles qds 
oi oommanda, o vooés nlo dan-

I Já nfto tem oá Llart, som 
o nr. Sstanai, Mm Com do 

— v gsgeir 
mais 1 

Ferro, e vocês n|o dançam I. . 
O patrão Cadaver já oa vai 
fazer dançar 1 Hurrah 1 

E, dando a mão ao primeiro 
marinheiro, entoou a cantiga do 
Combate naval: 

Bra q i i a M d * fereralro I 
Grita a g*T«a o g a g t k o : 

Mario a btrUnatol —(Vá do roda, Mar leo ta l 
C o p a a a o lodo cheio—Tom K f i l d o a * derrota 

C'o o p a a a o todo cheio I (Olarâ 
CkcboplDb» ba t e o p é l ) 

A tez livida do patrão Ca 
daver tingiu-se com um vago 
reflexo azulado; um clarão mar 
ciai brilhou nos seus olhos. Co 
meçava a narrativa de um doB 
recontros da sua mocidade, de 
um combate em que estiver» 
com Rivelles. 

O gageiro acaba de dar signal 
da approximação do inimigo. 

Bste exordio produziu nm ef-
feito muito pronunciado na gente 
da Oorgona; a apparição inetpe 
rada do velbo gageiro fasia 
diversão ás inquietações e ás 
tristezas. Alguns bomens ajuda-
ram o impulito, deram a mio 
uns aos outros, o repetiram em 
câro, formando roda: 

Oaaapiaaa kata o HM 

Miguel Brook continuou 1 

Navigazione Italiana 
O VAPOR DB1.» CLAS8B 

RE UINBERTO 
Esperado brevemente, sahlrá de S a n t o s , no dia 32 de dezembro 

para ~ 

Gênova e Nápoles 
Bocebe passageiros de S.» classe, ao preço da 

Rs. 60$000 
Condncçáo gratnita para bordo. 

A g e n t e s 
a . P a u l o — J o S o Briooola & Gatti, rna Jofto Alfredo, 17-A. 
a a n t o s — A . Florlta fe 0., rna Santo Antonio, 48. 
R i o d e J a n e i r o — A . Fiorita dt C.. rna Primeiro de Maroo, 37. 

LA 

LIGURE BRASILIANA 
' I V a v I g a z I o n e I t a l i a n a 

Meles* o sota* Tuilm an >sfcr roda. vi Marta) 
•Jí tSIV 

/Contintal 

O VAPOR DB 1.* CLAB8K 

SAN GOTTAROO 
Hsperado bravamente, sahlrá da B a u t o a , para 

ao dia 80 do «orrante. 
Raesbs paMageiros da 8.» olasso a 

Rs. 60S000 
OondasfSo gnMIto para bordo. 

A0INTM 
a . P a u l o — J o i o Brieaola » OaM, rsa Joio Mfrado, 17'A, 

i ras"i ~ís Mar«e, n. • r , 

S o u t h u m p t o n 
O PAQUBTK 

T R E N T 
esperado em SANTOS no dia 19 (o 
corrente, carregará para 

Antueppia e 
Londres 

e sahlrá, depois da indispensável de-
mora, com escalas pelo 
Rio de Janeiro e 

Liabôa 
Para paseagenB o mais Informações, 

trata-te com os Agentes: 
em 8. Panlo: C a s a L u p t o n ; 
em Campinas: C a s a L n p l o n i 
no Bio de Janeiro, com o sr. O. C. 
ANDBRSON, rna General Camara, n. 
2, e, era Santos, com o trs. HOL-
WORTHY HIJLIS & C„ roa S. Anto-
nio n, 62. (sobrado). (até 20) 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Panlo, 16 de dezembro de 1884. 
Tabellaa afflxadaa hontem: 

B r l t l s b B a a l t 
a 90 d. 

Londres 10 3/8 
Paris 921 
Hambnrgo 1.136 
Italia..-. — 
Portngal — 
New-York — 
C o m m e r c l o e 
Londres 10 8/8 
Paris 919 
Hambnrgo t.185 
Portngal — 
B r a a l l l a n l s e h e B a n k f o r 

D e u t a c b l a n d 
Berlim. 1184 
Landrea 10 8/8 
Paria 919 
Italia -
New-York — 
Portngal. — 
Haspanha — 

á vista 
10 1/8 

936 
1.164 

890 

4.880 
I n d u s t r i a 

10 8/18 
930 

1.148 
416 

1.148 
10 8/18 

980 
878 

4.876 
440 
S10 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
V A P O I B • S P E R A D O . HO BIO 

18 Santos, Balemo. 
17 Rio da Prata, Ibéria. 
17 Bonthampton e es-., Magdalena. 
18 Rio da Prata, Mie. 
18 Bonthampton a eso., Clydt. 
21 New-Zealand, Buahine. 

VAioaas a s a n a DO BIO 
1T Portos do Norte, Brasil. 
17 8. Sebastião ê esc., Sepetiba> 
17 Bordeaax e esc., Ibéria. 
18 Qenova e Nap., 8. Oothardo. 
18 Bio da Prata, Magdalena. 
18 Itajahy e esc., Alexandria. 
19 Rio da Prata, Clyde. 
20 Sonthampton e eec., Nile. 
20 Qenova a esc., Sírio. 
23 Qenova a esc., Stura. 
94 Sonthampton e esc., Trent. 

' Triesta a eso., Berenice. 
81 Liverpool o esc.. Ortllana. 

WAFOBMÊ s n u r a EM SAITHV 
18 Qenova e esc., B/ Umberto. 
19 Anven e eec., Trent. 
19 Rio, AUxandria. 
20 Boropa, Tijuca. 
23 Rlõ da Prata, Bcurgogne. 
27 Bnropa, Itaparica. 

va rovs A S À I I B DB la ino. 
19 Hambnrgo e eec.. Bahia. 
20 Anvers e esc., Trent. 
21 Q' nove o eso., Btura. . 
22 Qenova a eso.. BS Umfcrí». 
24 Hambnrgo a esc., Tijuca. 
24 Rio,-Liuabon. 
26 Triesta e eso., Berenice. 
30 Qenova e Nápoles, S. Oottardo. 
31 Hambnrgo e esc., Tijuca. 

* MANIFESTOS 
Conolnsto da oarga vinda polo va-

por lnglez Bellaura, procedente de 
Liverpool: 

2 bres. ferro fundido, S M, á or-
dem. 

i l ditas lonça, a Nova Júnior & C. 
2 ditas ferragens, aos mesmos. 
1 cx. ldem, ldem. 
8 ditas chá, a Loorenço Martins 

& C. 
20 ditas machinas, á C. Mcchanlca 

Hardy. 
18 peças idem, á mesma. 
2 czs. machinas, idem. 

18 peças idem, idem. 
3 cxs. serras, Idem. 
8 engrs, chapas carvão, idem. 

20 czs. feetblrafl, ldem: 
800 rebolos, L, á ordetüi 
260 pedras, idem, idem. 

I cx. arame, Idem, idem. 
8 ditas mangueiras, Idem, idem. 
1 dita bandejas, idem, ldem. 
2 bres. ferragens, B M C , idem. 
1 cx. ldem, ldem, idem. 
2 bres. ldem, a Alves Feliz t C. 

10 cxs. Idem, aos meamos. 
2 bres. Idem, Idem. 
4 ditas louça, ldem. 
4 cxs. idem, idem. 
8 bres. Idem, a A. Lopes Rios, 
4 cxs. ferragens, ao mesmo. 
1 bro. Idem, idem. 
1 cx. pentes, a Martin & Lonls. 
6 cxs. fazendas, aos meemos. 
1 dita amostras, a C. P. Mello a c. 
1 dita entalaria, a P . Borges ft C. 

10 bres.' louça, a Hasanclever & C. 
9 cxs. ferragens, aos meamos. 
1 bro. fonoes, ldem. 
6 amra. picaretas, ldem. 

60 bros. aiplste, W Z C B, á or-

B a n c o d e a . P a u l o 
Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 918 980 
Italia — 680 
Portngal — 480 

Hontem, o movimento do noeto mar-
cado cambial foi regular, sendo a me-
lhor taxa 10 1/2. 

Os oamblstaa pediam 280600 pelos 
soberanos. 

Bm Santos, o papel -particular esta-
va a 10 9/18, escasso. 

O nosso mercado da cambio fechon 
frouxo. 

COTAÇÕES 

vaad Coap 
Companhia • 

Paulista In ter. 
oom 80 • • • • • • 

Mo(7ana,lntagralieada« 
Maoaanlca Import.. . . . 
- - • - de k Panlo. 

eeooeooeeo 

<B0| 9481 
- 701 

KM 9161 
1B0I IMS 
t m M 

S S Ç J W Ü Ô : : : : : 
M r MUMMs O O O 

I M M M M M I 
lAff lMM 

• mniMMlMMM 

» » 
140 1801 

n u < stoS 

i m c m 

1.350 amrs. varas, B, idem. 
1 brc. ferragens, A C. Mecbanica 

Hardy. 
8 cxs. correias, á mesma. 
2 f ís . fazendas, a Hasenclever & 0. 
6 cxs. ldem, aos mesmos. 

88 ditas fasendas, a Francisco MUl-
ler & C. 

3 fds. idem, aos mesmos. 
1 dito Idem, Idem. 
1 dito idem, idem. 
8 ditos ldem, Idem. 
1 feixa esteiras, a J . Rebello & C. 
8 ditos tapetas, aos mesmos. 

10 txs. cera, M G T, & ordem. 
1 dita vinbo, a Martin & Lonls. 

60 brs. snlphato, W Z C B, á or-

6 latas soda, P B C, ldem. 
13 brs. axtracto do pan campeobe, a 

C. H. Balei « C. 
8 ditos earbonato de potassa, aos 

6 ditos snlphato da cobre, ldem. 
100 cxs. sal, a O. Sampaio Rodrigues 

, 4 C. 
60 bros. salilre, P R & 8, á ordem. 

Vapor Inglês Caxton, procedente de 
New-York: 

18 vis. oleo, a Barnai * C. 
4 cxs. ldem, aoa mesmos. 
9 ditas ldem, 8 8, A ordem. 
4 ditas ldem, ldem, Idam. 
1 dita Jotas, a Hermann Burchard 

& C. 
1 dita caixas de papolSo, aos met-

9 ditas papal da mataborrto, à Casa 
6 ditas sabos da pan, á mesma. 
8 ditas suateiga, idem. 
I dita lanços, a Lslo ds Monra 
. « 0 . 

96 brs. aiso, C B R Ç, i ordem. 
BO Sitos Msm, a A. Trommsl k C. 

I czs. falsadas, a H. Psrrslrs 
a a 

M ditas livros, ao Sr. B. M. Uns . 
8 ditas Idam, ao dr. Casario Mota 

Jaalor. 
6 ditas boabas, a Osstano Osstslls-

a o f t O . 
4 ditas balanças, aos a n e o s . 

18 ser*, sarrtabos, Msa. 
(OsaMada) 

•H 

I 


